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m u m i l i 

E l n u e v o M i n i s t r o 

de A s u n t o s E x t e r i o r e s 

e s d o c t o r 

^ h o n o r i s c a u s a " 

de l a U n i v e r s i d a d 

d e M a d r i d 

Oliveira S a l a z a r s e d e d i c a r á 

m á s í n t e n s a m e n l e 

i los a suntos d e l i n f e r i o r 

LISBOA, 4 . — (OROÜiOA. 
RADIOTELEGRAFICA D E L 
ENVIADO E S P E C I A L 0 S LA 
AOENOIA LOOOS, PEDRO 
P O R R E I A RflARQUES). 

A nacir* ha torpeen dida !* r®opg«nl-
|wMn ininlet«rl«i portuguesa IlovAde 
i 04bo por Olivar* SftUzar, puea <l«s-
I t h«o« algún tiempo «o venía viendo 
•orno próxima. L a opinión públloa ««-
MrAba oon ai mayor interés eaainodl-
iMolón, aunque estaba éegurá de la 
Continuidad de 4a misma potítloa, t o d £ | 
i n qus |a dlrsooión suprema de los 
Mgoolos públicos había de seguir en 
«uno» de Salazar. Unicamente podía 
K«MO, como ha sucedido, un cambio 

Crtonal en los servicios de los altos 
t»r««e« de la nación. 
In Portugal ha perdido la polftloa 

IN bajo aantido de las faocfonos partl-
Vlttu y se ha hecho más Intereeante 
) » t la opinión, y en este sentido l« 

{olltloa constituye urt deber de los' 
omí>r*8 civilizados y organlzacfos en 

loelodad. 
Para los extranjeros, lo m á s Intere-

Itnie de esta modifloaolón realizada en 
UteiiQ del Gobierno portugués , ««, sin 
fuda, el que Salazar abandone la c&r-
.pw'a d« Negocios Sxtranjwos, qusdán-
Jtese solamente con la presldenoía del 
Consejo de ministros. En la d&recoión 
í« los asuntos exteriores le sustituye 
•I DP. Caeipo da Mata, uno efe tos más 
olstlnguidos diplomáticos y profesoras 
pa^ugueses. Estuvo en España reciori-
í«m9nte, siéndole concedido el t í tulo de 
doctor "honorle causa" en la Univer-
•W*d de Madrid. E l Dr. Cae|ro da Mata 

(CONTINUA E N QUINTA) 

Dr. Caeiro da Mata, Ministro de Asun 

toa Exte?'íores de Portugal 

Stalin rechaza 
la Medalla 

Militar francesa 
PAR11S, 4.—nffil Qtiaí ÍTOnwy &mia-

oía que SU-lln t ía roobazadó la Meda
lla M i l l t a i ^ l a m á s alta e o n d e c o m o i ó n 
castpense franoewaj—que le fué re
cientemente otoíigada, asi oomo a 
dhundilll , al Presldente^ Roois-evelt—a. 
t í tu lo póstumói—-y al general De *Gm-
Ue. 

Este ú l t imo ¡maniifes-tó, Inmediata
mente su propÓBito de no aceptar la 
oondeoorac lón . 

E n nota a l Gobierno f r ancés , el Ma-
i-ieca^ sov ié t i co agradece la d i s t inc ión 
de que quiere h a c é r s e l e objeto, pero 
hace resaltar que desde los tiempos 
de L e n í n no ha aceptado condecora
ciones extranjeras los Jefe8 n i los m i 
nistros de loa Gobiernos sov ié t i cos . >-

V e i n t e e s p í a s v a n 
a s e r e x p u l s a d o s -

d e l a A r g e n t i n a 
BUENOS AIRES, 4.—La Cancillería üa 

anunciado que el poder ejecutivo, prepara 
un decreto para expulsas a veinte acusa
dos de espionaje eft favor del Eje. Los 
acusados se encuentran actualmente üe-
íealdos. La policía' federal ha practicaáo 
investlg-aciones para lograir la detención 
LÍB otros acusados de las mismas activi
dades. Esta medida, se adopta para dar 
cumplimiento a lo acuerdos de Clxapul-
tepec y San Francisco.—(EFE). 

Cuero de 
MADRID 4,—Acordad» por «I Minis

terio de Induatrl» y Gomorolo la par
ticipación oflolal jwpafiodia en la feria 
inteimoloaivill del oueiro y de 1% pie?, 
que m oelebrará en Basíilea, Suiza, du-
raiií« «1 período de 10 a 17 de abrli del 
aflo en ournso, se haoe puSblloa tal re-
solución al objeto de que Sos industria-. 
le» o exportadore* Inte-resado* etf pre
sentar s i » miumtrajrios «ta dicho cer
tamen toternuotonal, solidten la opor
tuna información en la Dlreoolón Ge
neral de Oomeroio y Podítioa arauoela-
¡rta, Coralsariado Genea-al de Ferias y 
Exposldonea Comerolalea, Serrano .S7, 

fac i l i tándose en tal centro dlneotlvo to
da ol'ise de detalles a ferentes a la 
asistencia oficial ¡mencionada, tanto en 
lo i re íereníe a nuestra concurrencia, co
mo a la» posibilidades d e / e x p o r t a c i ó n 
definitiva, a que hajceh referencia l.os 
ar t ícu lo» 46 y 47 del deore ío de ,25 de 
my;yo de 1943, legis lación vigente so-
bre feriad y exposiciones comerciales. 

otundii ne 

T r i m i a n s o l i c i t a s e a 

p r o r r o p d o 

e l r a c i o r i a m i e i i t o 

d e l a z ú c a r 
WASHINGTON, í.—El presidente Trum&a 

ba soucltado del Congrreso que prorrogue 
el racionamiento <le azúcar por otro año. 
En un mensaje especial que cofltlene tal 
petición, solícita asimismo la próiTogra por 
un «fio de otras facultades etraordlnari&s 
ooncedlclas en tiempo de guerra. 

Ü B g ó a A l e m a n i a el e x p r e s i d e n t e H o o v e r 
S e r á r e t i r a d a l a m i t a d d e i a s t r o p a s b r i t á n i c a s 

e x i s t e n t e s e n G r e c i a 

intos'-^riw <•^• m Ministro de 

Huníri» r , , ? ^ °on I ^ 1 ^ . Rumania, 
a n i ^ ^ J FI"landla, s e g ú n 
" « n o i a aficlaimante.—(IEOSEÍ). 
HOOVER, EIÍ AUEIMWÍNIA 

^ - E S Íeu e ^ ^ Estados U n i -
!<« i í P? 'a ^ i ó n alimenticia 

terai M a c ^ , ^ el aer<5^omo por et 

* Hoov¿C"pa°lón norteamertcauas. " Jl̂ 0?0116 visitar Berl ín L '-m Y varHÍ J A * vKiia.r Berl ín, 
l í ^ ¿ ¿ o toe"1^^ I t á l i c a s , m 
l.^«odi8tatJ!JSPE)declara!C¡<''nes a Los 

Í ^ ^ A m TROPAS B M i M C A S 

': ATE^ T GIlECIA 
SL¿̂ ero de h?P tal 66 anun<^ que 

m LÍUCI;0^ ^ n i c a s V i 

por ciento, dentro de pooa» semanas, 
"conforme a las decisiones a d o p t a d a » 
M e e a l g ú n t i e m p o . . . " 

Los c í r c u l o s informados han mani 
festado que, s e g ú n su opin ión , los 
veinte m i l .golda'dos que quedan en 
Grecia s e r á n reducidos hasta que so
lamente exista u ñ a p e q u e ñ a fuerza 
para el enLrenámieuto del e j é r c i t o 
gr iego.— ( E F E ) . 

NUEVO, GÜBIEIVNO ISLiANMES 
REYKJAVIK, • 4 . _ Stefan Johann 

Stefanssou, Jefe deJ partido soaial-
d e m ú c r a t a , ha formado nuevo Go

bierno. 
E u este nuevo Gobierno de I s lan-

dia, no f igura n i n g ú n miembro del 
partido comunista. 

Las carteras han sido distribuidas 
de la siguiente manera: . 

Pr imer Minis t ro y Min i s t ro de 
Asistencia Social, Stefansson.; Asun
tos Extediores y Justicia, B ja rn i Be-
nedktsson; Hacienda y Pesca, Johann 
Josefsson; Comercio y Comunicacio
nes, Eimi'l Jonsson-; Agr icu l tu ra . Bjar
ni Asgersso, E d u c a c i ó n Nacional y 
Aire,. Eysteink lo^sga^—ICEJMOJI 

gat ivo rusa 
norteamerlcGna 

de desaritie 

G r o m y k o a c u s a 
a l o s E E . U n i d o s 

d e a c u d i r 
a m é t o d o s 
d i l a t o r i o s 

LiAiKl! SÜOCEISS, 4 .—En el Consejo 
de Seguridad se ha planteado u n nue
vo "eonifMcto a l negarse Rusia de m o 
do ro tundo a aceptar la so luc ión 
t ransaocionái , ^sugerida por Estados 
Unidos para hal lar una so luc ión a . l a 
divergencia de puntos de vista nor 
teamericano -y sovié t ico acerca del ' f u 
turo desame. 

E l delegado r ü s o Gromyiko, se ha 
opuesto decididamente a i plan del 
Jefe de la de l egác ión norteamericana, 
Aust ln , cuya m o c i ó n se resume en que 
el Consejo de Seguridad tome inme
diatamente a su cargo el coniro^ de 
la ene rg í a a t ó m i c a y proceda, a d e m á s , 
a la c r e a c i ó n de una c o m i s i ó n para 
elaborar el plan de desarme refe
rente a todas las armas, "salvo las 
destinadas a destruccioues en masa". 

Tan pronto como Á u s t i n acabó de 
exponer su punto de vista, Gromyko, 
ha subido a la t r ibuna y ha calificado 
el proyecto del .delogado norteameri
cano de "ebsolutameute innecesario". 
Ha agregado que la definición de la 
expres ión "destrucciones en masa'" 
dar ía pie a prolongadas p o l é m i c a s y 
n e g ó ^ la posibilidad de toda negoc i á -
ción efectiva sobre el desarme en tres 
meses como mínimo'. 

Gromyko no ha acusado concreta
mente a Estados Unidos de recur r i r 
a m é t o d o s > dilatorios pero ha repet i 
do insistentemente que el plan pre-
seutedo por el delegado norteamerica
no s e r v i r á só lo para suscitar d iscu
siones y retrasos, y ha insistido en 
que el Consejo mismo proceda ense
guida a trabajar sobre puntos con
cretos de l ,proyectado .desarme gene
ra l agregaud.ft que. na M fiec&ia^iQ .el 

T E N I E N T E GENERAL GARCflA .VALIÑO 

i m p o s i c i ó n d e l a s 
i n s i g n i a s , 

de E s t a á o ^ a p r 
y e n t r e g a d e l f a j í n 

l e n t e m e 
i r c í a 

MADRID, 4.—Con asistencia del teniente 
general Dávlla, se ha, celeOrado en el Mi
nisterio del Ejército un acto en cuyo cur
so el Estado Mayor Central ofreció al te
niente general Garda Vaüño, su jefe, el 
fajín de teniente general y las Insignias 
de diplomado- de Estado Mayor. Aslstle-

• • (CONTINUA EN T t íROERA) 

nombramiento de comisiones y sub
comisiones. 

A \ terminar la s e s i ó n de! Consejo 
db Seguridad, Los puntos de vista 
norteamericano y sov ié t i co s e g u í a n 
muy distanciados en cuanto al prooe-
dimiento para abordar el problema 
del desarme, sin" -que hayan- valido 
de gran cosa los- esfuerzos de media
ción intentado,» por el nuevo presiden
te cieL mencionado organismo, el be l -
g4 Langonl^ .vei i .—-X^. t í i ) 

C C 

a n g t o a r g e n d n o , 

8 t e c | i i | 

v i o l a e l e m p r é s t i t o 

y a n q u i a I n g l a i 

L o s a n g o s a j o n e s 

e l a b o r a n p l a c e s 

p a r a t u i u r a s . 

o p e r a c i o n e s , 

d i c e u n a r e v i s i a 

s o v i é t i c a 

L O N D R E S , 4 . - U n portavoz del Mi
nisterio de Hacienda británico ha ma
nifestado a los periodistas que ei' Go-
biarao es tá examinando una carta ' ¡a | 
Seoretário de Hacienda riorteamei- c ^ 
no, Snyder, isegún la cuál el tratado 
comercial anglo-argentino viola 9| 
convenio para gl emprés t i to de tsua-
dos Unidos a Inglaterra. 

E l portavoz no indicó cuando será 
contestada dicha carta y en qué .'OP-
m a . — ( E F E ) , 

P L A N E S B E L I C O S 
L O N D R E S , 4.—"Los Estados mayo

res d? las potencias anglosajonas e<stan 
etaborando. planes para futuras o ¿ e -
raclones", ©sopibe la Revista sov ié t i 
ca "Tiempos Nuevos" al comérntar ¡a 
colaboración militar #ntre Inglaterra 
y Estados Unidos. 

Agrega que la opinión pública in
glesa s© nfuestra mú-y inquieta pof 
estos t r a b a j o s . — ( E F E ) . 

TRUMAN ACUSA A VARSOUíA 

WASHINGTON, 4.—AI aceptar - u a 
cartas credenciales del nuevo Emba-
jador polaco, el Presidente Truman 
ha acusado al Qobi&rno dé Varsov:a 
de incumplimiento de su compromiso 
de celebrar eleqciones l i b r e s . — ( E F ^ ) , 

m e n a j e a i o s 
p r o f e s o r e s 

y e s t u d i a n t e s 

F u é o f r e c i d o p o r e l O o n e j a 

S u p e r i o r d a í a h w m u á 

d a l o c i ó n C a t ú K c a 

MADRID, 4.—El Consejo Superior do 
la Juventud de Acción G a t ó i c a Ésipa-. 

iñoüa ha .oírecido es-la tarde un borne-
naje a -los estudiantes y profesores 
bispanoü-mei'ioanos que se encuentnan 
actualtoenle en Madr id . 

Ai acto, que r e su l tó oonoumdi&itno' 
y muy emotivo, asislienon distin-güid-á» 
personalidades del mundo - cul tural y 
los directores de las Agencias Efe y 
Legos, don Pedro Gómez Aparicio y dooi 
Ma-nuej Vigi i , respect ivameái te . 

D e s p u é s de celebrarse' un aoto euca-• 
rístico en la capilla del Consejo, en :« 
que p-rom-unció, unas- palabras el R. Pa
dre Sepíob, profesor de Filo-solía .de .% 
Universidad bonaerense,, que a c í ü a i -
metite se encuentra en Éspañ-a exp.i» 
cando un curso en la Umiversidad do. 
Madrid. El presidente • nacional de ,a 
Juventud de Acción OaióLica, Josó Ma
ría Mobedano, • pron-u-ncüó un discurso 
de sa lu tac ión a. los representantes b i s - v 
panoafnerloanos ai que contestar oh .os 
profesores Eizaguirre y Rubio, • quleaea 
so renrieron a la sil nación del .leatnúi-
oismo en sus respectivos países . Cbfie 
y Méjico. También pronunciaron d is 
cursos el P. Fuentes. Domibico * ' i iva- ; 
doreño , y los s e ñ o r e s leaza y Jorge 
Sil-es, en represen tac ión de .\"iM-ragua 
y Rolivia; Por ú l t i m o ^ s e sirvió uaa'cQ^ 
pa de vino e s p a ñ o l ^ — ^ i ^ R A I . . 

Biblioteca de Galicia



T A Oórnfí». mTÍPcBTes 

SecciüD 
SANTO D E L DIA 

tUriM AGUEDA, VIRGEN T UARTIñ 

HmeU en Sicilia, de familia noble. Ador
nad* por Dios de una belleza extraordi
naria, tuvo que resistir o los solicitcfctones 
del Gobernador Quinclano, el cual, no pu
diéndola convencer, acudió a la violencia, 
t w i horriblemente mutilada y obligada a 
paaar sobre cristales y carbones encendi
do», llevándola de nuevo a la cárcel. Ex
piré en la ciudad de Catania el año 621. 
En varia» ocasiones el velo que cubre elt 
sepulcro de Santa Agueda detuvo milagro-
fiamente la lava del Etna, que descendía 
•menazando la ciudad. 

C U L T O S 
I fOVKU DE NUESTRA SEffORA 

DE LOURDES 
, Xn la Irles!» del Sagrado Corazón se 
eeiebr* «sta solemnísima novena, del 3 
Al 11 ú t febrero. Todos los días, habrá 
mlM d« comunión,a las nueve, y misa de 
Congreg-aclón a las once y media. Por la 
tarde, en función Eucarlstíca de las slet« 
y media, predicará el R. P. Marcelino' Gil. 
S. I . 

11 día 11, deapué» de la rtilsa solemne, 
quedari expuesta 8. D. M., velando las »e-
fioraa congregantes de Lourdes, por coros, 
Por la tarde de dicho día, habrá imposl-
cidB de Insignias. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
KA OOMENZADO L A CAMPANA 

DE LA T A R J E T A 

LA campaña diocesana (fe colocación 
do. la Tarjeta' de Acción Católica del 
año 1947, acaba do dap comienzo. En 
poder d« las .Juntas Parroquiial€«l y 
jMUt oonocimíento de tcdog los socloe 
Y flele» en general, se hallan las ins
trucciones emanadas jde la. Junta Dio-
OMana, propaganda 'mural, boletines 
ée suscripción > uri depósito de T a r 
jetas a disposición de ios fiftios. 

S e g ú n las citadas instrucciones, esta 
Campaña constará de un período de 
intensa labor, que comprenderá loa 
meses de febrero y marzo, durante el 
dual loa afiliados y amante» de la Ac-
olón Católica sabrán aunar todo «u es 
fuerzo y entusiasmo para que, de un» 
voz, salga nuestra Dióooí is del lugar 
secundario que ocupa en relación con 
laa restantes diócesis españolas . 

E s necesario que los catól icos com
prendan, en todo su' alcance, !a im
portancia de la Acción Católica y I* 
nooosklad de los medios materiales pa
ra ejercer su difícil labor de aposto 
Iftdo. 

¿Habrá, acaso, algún cató l i co oons-
«tiente que no sufra Inquietud, ante el 
euadro desolado que ofrece la huma
nidad do la postguerra, en ios ívjpsoto? 
moral .y religioso? ¿Cabe la Indiferen-
ola suicida y .pagana, cuando miles y 
millones de seres esperan del apostóla 
-do su salvaclón para Cristo y como con
secuencia para la sociedad? 

Y ¿habrá algún gatóllco que crea 
que este apostolado entre humanos y 
para humanos, puede ejercerse sin me
dios materiales? 

Nadie «puede Ignorar las cantidades 
fabulosas con que cuentan los enemi
gos de la iglesia para dar la batalle 
del mal organizado contra, el Bien que 
es necesario se organice también. E s 
ta organización para que sea eficaz 
necesita de medios materiales, de di
nero, de propaganda, de formación, de 
auxilio de la caridad. 

Y para allegar estos recursos, só lo 
cuenta el ejército del bien—la, Acción 
Catól ica—con la recaudación de la T a r 
jeta. He aquí por qué ningún católico, 
que ee precie de serio, pued'e perma
necer Indiferente ante esta llamada 
anual a la generosidad de los fíeles. 

S A N A T O R I O - QUIRURGICO 
D E SAN LORENZO 

do toa Dra. ALS1NA y M. ¿ E LA RIVP 
Teléf. 1006. 8ANTIAOC 

Las fiestas 
de Carnaval 

Continúa en vigor 
la prohibición de usar 

caretas y disfraces 
E n ea Boletín OíloM d« If. provín

ola carrespondiente sá 25 de ejiero úl-
ilme se publica la «Iguletwte circular. 

Enoontirándose en vigrer" da Orden dt;. 
Mlnlsierlo de Ja Gobernaolón de 3 de 
febrero de 1937, por la que suapendld 
'.a oelebnfltMón de fleíiAs de Caínaval. 
por la presente man.tengo mi oxoular 
le 29 de enero de Í945 (Boaetln Ofloial 
Je la provínola, de 31 del mismo mes). 

Por tanto del 15 aJ 23 de febrero 
próximo, «« prohibe el uso de doml-
nós, oaretas y. disfraces de todo género, 
en las calles, lugares públicos, cafes. 
csLsmoa y círculos dé toda claose, así ou-
mo las agrupaciones musicales oonool-
das con el nombre de murgas, sin que 
los talles que puedan autorizarse se 
anuncien como bailes de máscaras, 
prohibiéndose en los mismos toda ma
nifestación oarnavalesca; en su oonse-
ouencia recomiendo a todas las autori
dades locales de esta capital y pueblo» 
de la provincia, sal como a las Comisa
rías ded Cuerpo General de Policía. 
Guardia civil y demás agentea que de 
mi Autoridad dependan, la más exacta 
observancia dé la presente Circular de . 
nunoJándome a los infráoiores para la 
Imposición de la correspondiente san
ción. 

Advierto a los señores propietario» de 
salones y platas de ba'les mVMloo»,-au
torizados con permiso en vigor, que Jô  
días 17 y 18 de febrero próximo, son 
laborables y por lo taoto no pueden 
considerarse festivos a los efectdb de 
celebración de- bailes. 

Durante la «emana de Pasión, qn? 
comienza eJ 29 d» marzo aa ,5 de áhríi, 
sábado de Gloria, mieda en suspenso 
la ceilebrolón .de toda clase de baile», 
tanto de salones y pliS-tas éomo a!! alp* 
I''bre de oaráter pabronal. 

Lo que se baoe público para gañera, 
conocimiento y exacto oumiplímlento. 

L a Goruña, 20 de enero de 1947 
EQ Gobernador, civil, 

Antonio Martin-Ballestero Costea. 

CRONICA DE 
S O C I E P A P j 
«ODAS.—En la iglesia parroquial d« San 

Nlcolái contrajeron matrimonio ayer por 
la mañana, la seflorlta Sofía Reguelra 
Sáncher y don angrel Dlai Martlnei. 

Bendijo la unión el presbítero don Ma
nuel López, y actuaron como padrinos el 
padre del novio, don José Dlai Pargra, y 
la seflora de Rey, hermana de la nova. 
Firmaron el acta como testigos, don An
tonio Reguelra, don Sergio Rey, practl 
cante de la Asociación de la Prensa; don 
Luis Martínez, don Luí» Reguelra y don 
José Blanco, 

Los invitados a la ceremonia fueron de-' 
ücadamente obsequiados en loa salones de 
un restaurante céntrico. 

Los novios, a los que deseamos una 
eterna luna de miel, salieron en viaje a 
Madrid, Barcelona y Palma de Mallorca. 

OPERADO.—Ha sido operado con satis-
ractorlo resultado ' el nlflo Francisco 
Fuentes González, hijo de dofla Jesusa 
González Garrlga y de don Francisco 
Puentes Iglesias. Enhorabuena. 

FALLECIMIENTO.—Nuestro buen amigo, 
el abogado don Carlos Ojea, ^asa por el 
doloroso trance de haber perdido a su 
buena y virtuosa madire. Acompañamos al 
señor Ojea en su profundo sentimiento. 

E T R A S R e v i s t a d e l Hociar 

VIAJEROS. — Regresaron de Astorga el 
señor Abad de la Colegiata, don Santiago 
Fernández, y el canónigo don Pedro Al
vares. 

Víctima de un ataque se cae 
a un río y perece ahogada 

L a Joven de 16 años vecina de Uje^ 
Marta Isabel García Señor, cuando si 
encontraba lavando ropa en un río n 
mediato a su domlclLlo, fué presa de 
un ataque y tuvo la desgracia de caer 
se al agua, pereciendo ahogada. 

•Bl cadáver fué recogido y lleva
do al domiolHo familiar, y hoy será 
trasladando aíl oementeric parroquia 
donde .ge 1« practicará la dl'Hgenc'a dt 
auitopsla para proceder segu id amante 
a su enterra rntento. Del suceso *e dtf 
fruenta al Juzgado de Instrucción nú
mero 2 (de guardia) de esta capital. 

F A L L E C I O BN E L HOSPITAL 
L A ATROPELLADA POR UNA 

LOCOMOTORA 
Bn el Hospital municipal donde se 

encontraba ocupando una cama, falle 
ció ayer a consecuencia de las herida;-
que sufrió anteayer ponia tarde ai! ser 
atropellada por una locomotora" en :a 
estación del ferrocarril a Santiago, la 
vecina de Vlofto letra A segundo Pilan 
Vázquez Ares, de 40 años, viuda. E : ca 
dáver, previa autorización judiclaa, fue 
trasladado a! domlcl'lío familiar. 

•ía de Tasas, fué d l i ^ ^ 14 
1* disposición Z ] ^ 4 
•le íuardla. Bnrloue T^n * ln«tnjW!J 

a 
cárceí 

0 ^ . i o ^ n ^ * i 

NOTAS Y AVISOS 
CUPON m CIEOOS.—Ayer salló premia

do el número C96. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PEDRO 
DE MEZONZO.—Doña María González M., 
850 pesetas. 

Los donativos pueden entregarlos en la 
parroquia o en cualquiera de los Bancos 
en plaza « nombre de la Comisión. 

C i n e J u v e n t u d 
El Jueves, día 6, se celebrará sesión de 

Cine-Juventud, en los locales del Frente de 
Juventudes, en Fontanes, proyectándose 
"La -mujer triunfa". Las invitaciones, me
dia hora antes de la sesión. 

C E N T R O S O F I C I A L E 
COMANDANCIA D E MARINA 

AVERIA EN E L FARO DE CABO VIULANO 

6% 
G A R R i 

f f PEGAMENTO 
F i K A R 

Por averia del Radio-Faro de .Cabo Vi
llano, quedó suspendido el servicio de di
cha aeflal. 

CUPOS DE MATEBIAI.ES PAIU CONS-
TRUOCIPN O REPARACION DE BU

QUES 
Todos aquellos armadores o interesados 

que hayan solicitado cupos de materiales 
slderürg-lcos para construcción o repara
ción de buques, deben pa^ar por la Se
cretaría de la Comandancia de Mirlna pa
ra enterarjes de un asunto de Interés. 

COMISARIA D E R E C U R S O S 
D E LA ZONA N O R T E 

AMPLIACION DEL PLAZO PARA LA PRE
SENTACION DE DOCUMENTACION RELA
TIVA AL DERECHO DE RESERVA EN 

FINCAS EN PRIMERA PRODUCCION 
Con el fln de dar cumplimiento a ór

denes recibidas de la Superioridad, se ba
ca público, .pajra conocimiento de los Inte 
resados, qué el plazo para compjst ar la 
dociimentaclón ai los que tuvieran va pre
sentada Instancia en solicitud del deceno 
de reserva para* Ancas en primera produc
ción, señalado haíta el 15 de febr-iro pró
ximo en el articulo IC de la Gl^calar (505 
de la Comisarla General de Abastecimien
tos y Transportes ,(13. O. rt^l E. nunurj 
339, de 5-l'2-46), ha sido ampliado, Aján
dose como fecha tope para compleUr Ks 
documentos, el día 5 del próximo marzo. 

PALACIO D E J U S T I C I A 

S I N D I C A L I S M O 

N A C I O N A L 

É 

SAI A D E 

c i a t o s 

SINMCATO DE ALIMENTACION 
Oe gran interé» para lo» detallistas 

• y almacenista» de víveres 
Habiéndose recibido nuevas instruccio

nes del Sindicato Nacional, se pone en co
nocimiento de todos ios Industriales de
tallistas de víveres y almacenistas de co
loniales de esta plasa y provincia, que de
ben enviar a este Sindicato de Alimenta
ción una -declaración Jurada de las exis
tencias de conservas de pescado que obran 
en su poder en el día de la fecha, debien
do venir ésta por número <J« cajas y de
tallando especies y elaboraciones, valoran, 
do asimismo el importe de cada una de 
ellas. 

Esta declaración Jurada deberá ser en
tregad» en este Sindicato, antes del día T 
del actual, ya que son tmprMclndlbles^ pa
ra las gestiones que están en curso y de
berán comprender los artículos, afectados 
por la disposición de 17 de enero últl 
mo, desprendiéndose de las mismas la 
máxima responsabilidad por Inspecciones 
a que hubiera lug-ar. 

La Corufla, i de febrero de 1047. 
SINDICATO VERTICAL DE TRANSPORTES 

Y COMUNICACIONES 
8e amplía hasta el próximo, viernes, día 

7, la presentación de solicitudes í)ara cu
biertas usadas que son aslgrnádas a ca
miones, por la^D. O. O. T. en Bilbao. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo civil.—Puenteare&s: don Dai 
miro Bello con don Ramón Harcla, sobre 
servidumbre. Letrados, «eflores Méadea 
011 Brandón y Martlnei Risco. Procura 
dores, seflóres AUones y vata-rlíu. 

Orense: dofla Herminia >aia o n Oon 
Llsardo Feljóo, sobre pago Je pesetas. Le 
trado, sefior iglesias Corral, ".'rocürador, 
señor Pérez Calvo. 

Puentedeume: don Nicolás Vdgra con 
don Germán Fernández, sobre cum|.;i-
miento de contrato; Letrados, seflores Pé
rez Barrelro y Pardo Árgüelí'js. 'rocura-
dores, seflores Pardo y Vllariflo. 

Salas de lo criminal.—Sección prlnifr*. 
—La Corufla: contra Camplo Rey, por 
hurto. Letrado, seflor Martínez Peralrj. 
Procurador, seflor Seoane Rodrlgruez. 

Santiago: contra Andrés Rozas, jor le
siones. Letrado,' seflor Casás Torres. Pio-
curador, seflor Diz Fernández. 

Sección segrunda.-—Betanzos: contra An 
tonld * Elroa, por hurto. Letrado, seflor 
Fernández (don Juan). Procurador, seflor 
Fernández Alonso. 

Líi Corulla: contra Domingo Campos 
Miragaya, por hurto. Letrado, sefior Cor-
nlde Ferrant. Procurador,, seflor Estévef. 

Ferrol: contra Ernesto Cafias, por hurlo 
Letrado, seflor Astray Lozano. Procurador, 
seflor Estévez. ' 

G e r o n a c e e b r ó 
e l o c t a v o 

a n i v e r s a r i o 
d e s u l i b e r a c i ó n 

GERONA, 4.—Hoy ha celebrado la capltai 
el octavo aniversario de su liberación poi 
las tropas nacionales. A las once y cuar
to de la maflana se reunieron en la» Ca
sas Consistoriales la? autoridades locales 
y representaciones. La Plaza de Espafla 
ofrecía un magnifico aspecto. En ella se ha
llaba formada una balería del Regimiento 
de Artillería con bandera y úiúslca. El ge
neral gobernador militar de la plaza, el 
gobernador civil, el alcalde y demás auto
ridades, entre ellas el Obispo de la dió
cesis, se situaron en el balcón principa! 
del Ayuntamiento, y el alcalde, seflor 
Franquet, dló lectura al parte de. guerca 
del cuartel general del Oeneralíslmo co
rrespondiente al día 4 de febrero de 193«, 
en el que se daba cuenta de la liberación 
de la capitel. Terminada la lectura, el go
bernador civil hizo las Invocaciones de rí. 
tual, que fueron contestadas cpn gran en
tusiasmo por el numeroso público congre
gado en la citada plaza. Acto seguido fue
ron Izadas las banderas en los mástiles 
del balcón de las Casas Consistoriales, 
mientras la banda de música Interpretaba 
el Himno nacional. Terminada 1? ceremo
nia, las fuerzas de Artillería desfilaron an
te las autoridades. Seguidamente se tras 
ladaron las autoridades y. representado 
nea, en comitiva, a la Catedral, donde se 
cantó un solemne Te Deum. Esta tarde se 
celebrarán diversos actos, entre ellos un 
partido de fútbol, y por la noche, en el 
Teatro Municipal, habrá una velada folkló
rica dedicada al Ejército y ofrecida por 
el Ayuntamiento.—(CIFRA). 

S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e 

C o m e r c i o y C r é d i t o , 

S . A . 
M pasado día uno y en (rt «alón de 

actos del Bauco de La Corufla. ha ce
lebrado consejo e&ta sociedad bajo la 
presidencia de don Joaé Moreno Car
bonero y Gaslel.l, con asistencia de loe 
vocales señores Marqués de Algara de 
Gré«, González Rodríguez (D. Matías) , 
Vllariflo y Alonso (D. A u d r é s ) . Trave-
*edo y Siiveia (D. Eduardo) y Santóe 
SuArez y Mltján», habiéndose dado po
sesión de consejero a D. Enrique Víla-
flfio y Alonso. 

o i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l 

C e n t r o C u l t u r a ) d e S a n t o 

T o m á s d e A q u n o 
Maflana pronunciará una conferencia so

bre "•la armonía hogatrefia fuente de feli
cidad y de inspiración", el ilustre profesor 
del Instituto eFmenlno don Fermín Rodrí
guez Losada. Comenzará a tas ocho y me
dia como de costumbre con una breve se
sión de ciut. La guir&ciaaerft Ubre y gra-
tUtí*, 

ANUCNOO DE PíROVTSIOiN, OON CA
R A C T E R LNTmiNO, DiE UNA PLAZA 
DE CONDUCTOR MECANICO DiE API
SONADORAS, DOTADA OON 4.000 P E -
SíETAS DE SUEiLDO ANUAL Y DXE-

TAs DE ¿5 PiEiSETAS 
Todos aqueilo* que se oonsMereu 

oon capacidad sunciente pafa el des-
empeflo del citado cargo y deseen ser 
nombradoig para el mismo en las ooaidi-
oiones apuntadas, pueden solicitarlo de 
esta Presidencia, por instancia, antes 
del día 19 del actual mes, advirtiéndo-
aeles que una vez terminado este pi«zo, 
ios S'Odlcltautes habrán de sufrir un 
examen de aptitud ante personal téc
nico, a la vastó de cuyo "resultado será 
elegido el que haya de ocupar la plaza. 

En «I B. O. de la provincia del día 
de ayer se inserta anuncio análogo, 
precisándose m á s detalles en relación 
con este asunto. 

L a Goruña 1 de febrero de 1847.— 
M. EiresideM«s Emilio Romax. 

L l e g a n a B a r c e o n a 5 0 n i ñ o s 

a u s t r í a c o s J e p a s o 

p a r a L i s b o a 

Fueron obsequiados por las 
Mujeres de Acción Católica 
HARCELONA, 8.—Cincuenta niflos aus

tríacos han pasado por esta capital, en 
tránsito para Lisboa, a bordo de un avión 
portugués. Pasarán tres meses en la ve
cina nación, Invitados por la Junta de Ca
ridad Portuguesa, para que puedan res
tablecer su desmejorada' salud. Informa
do el Prelado de la diócesis, doctor Mo
drego, de que el aparato realizarla escala 
en Barcelona, dispuso que acudieran al 
aeródromo del Prat de Llobregat varías 
sefloras y Jóvenes de Acción Católica, que 
sirvieron á los pequeflos en el restorán 
de la base un almuerzo, v que éstos agra-
lecleron emocionados.—(CIFRA). 

CARTE1ERA 

TEA T R o 
RO<¿HÍ|A C A « T S , 0 

HOY: UN EXITO ROTUNDO 

LA NINFA 
CONSTANTE 

Oon CHARLES BOYER 
JOAN FONTAINE 

Por el largu metr.ile ^ . . r n ^ -
las funciones darán comlenío T Í 

3'4B. 8, 8 y 10-48 m 
NODO 213 - A 

C I N E A V F w S * ^ 

Una gitana 
en México 

oon PAQUITA DE RONDA 
y el TRIO CALAVERAS | 

al que oirán bellas oanoionet 
MAÑANA: SENSACIONAL ESTHENO 

M i m u j e r n o e s s o i i e i a 
JON B L O N D E L L , DiCK POWELL 

y otros de ig-uai oategoría 

S A V O Y 
ULTIiMO DM 

C o m o f e q u i s e t e quiero 

4, 6, 8, I0'46 
Maflana: Estreno. AMOR SIN REFüQlfl 

Una señora elegante, una donoíil» 
pírcelo*^, una película sunpatlquísi.in 
Paulette.Qoddard, Fred Mac Mumf 

G R A N C I N E C O R U Ñ K 

ULTIMOS DIAS 

BEAU GtSIE 
GAJIY GOOPER, RA Y M1LLAND, 
4, 6, 8, 10'45. Tolerada i 

VlEKiNEá; Un estreno espeotaoihaí' 
ALMA ZINGARA (En teoQioeltill 

María Montez, John Hall 
Tolerada menorei 

a O ¥ A -
SENSAGIOiNAL PBIMEÍl ftBESTftEííQ 

L a película policlaoa más orlglnti 
y emooionante 

EL ULTIMO DE LOi ttl¡ 
Fierre Fresnay, Andre Luijuet 

4, 6, 8, 10'48 
MAÑANA: UN HOMBRE DE LEYENDA 
SABADO: E D I S O N , E L HOMBH| 

I 

N a c i o n a 

ESCUELA DEL MAOlSfERIO MARIA PITA 
DE LA CORUHA 

Se pone en conocimiento de los señore-
alumnos que hayan solidado exámenes ex-
iraordlnarlos, que éstos darán comleuio el 
día 7 del actual, a las dlei de la maflana. 

La Corufla, 4 de febrero de 1947.-—La 
secretarla, Sofía Amigo. 

A L T O : 4, tí, 8 y 11. 
SAJO i 3-48, S ^B, 8'18 y 10'4»i 
L a divertidisima 'comedia mu*i«4 

rUHBANTE BLANüÚ 
Mery Martín, Adriano Rimoldl, 
Alicia Paiaoio» y Raúl Canoio, , 

MAÑANA: E L LEON DE DAMASCO 

P U t f l E 
LA CORUSA 

A causa del mal estado del tiempo en
tró ayer de arribada el "Castillo Monea
da", que va de Gljón. con cargamento de 
'•airbón, para Valencia. 

No salló ayer ningún buque de cabo 
taje. 

Se esperan: "Amador" y «Golfo de Vlr 
i'aya", con cemento, y "Mina Coto", con 
'•arbón. 

Laureano m m u 
ABOGADO 

vtartna 18 y n , twj.j Telefono 1631 
L A ( l O R U f t A 

• C I N E ^ i O N E í O S . 
HOY, a laa 8'IB, 8'16, iO'SO en punt« 
Claudete Colbert, Hody Lámar, 
Traoy, Clark üablo, Frank Morfl« 

Üluou gniudes esirella» 
en una peliouia aem^oionai 

F H ü l O D O í i A ü O 

(COPIA NUEVA) ^ 
Vea latí emooionanled ^ 
Litísarroilan en lostterrenos p a i r ó m e 

de California ^ 
vi ANANA; SOLDADO I ' H O F E S I U ^ 

L A G R A N J A 

« ! . ^ i • i ^ . T 5 ^ i ' s ^ ¡ i . De 11 en adeianle: CENA 
Amenizados poo- la Orquesta 

- .UiVSlANA, J U E V E S : «ra."_DE? bLl*6 ^ 
estrella de la ^ n ^ J H Q 

MARUJA D E L CAIWJNO 

El SABADO, a las ^ A Ü H E E & 
presenta LA GRANJA 'UNA 
ANDALUCIA.", ü v m fiesta <M 

SERVICIO "DE^BESTOBAN 

. Plato dal df* 
«PASI-MI A M VA^WS**"* 

Biblioteca de Galicia



t a C6iniñá; ñaiércbles, 5 3e FeErero 1947] 

f r a fe rn 

cristiana 

^oonsifl"» r^Aooión Católica Espa-
P ^ ^ u Junta «uprorna, que es la 
Tol* P01̂  t, de Metropolitanos: fra-
^ " ^ s t j a n a y colaboración so-

,iflbra fraternidad, aunque de 
U .pa!abt Ricamente cristiano, pro 

•'r b.nii<i una acó-di"0 ¿«i* s «ecas halla una a c ó 
^ ^ alfíentTcordial en todos los 
«ida • sP^ 'Sonar ios , máxime des-
^deP;0?os honoíes tributados par los 
P**»ie f «nciclopedistas. Y ya eabe-

ifhan fecho suya y la pro 
" " • ^ su infatigable baUllar los 
tUfl4" A hov al pedir la unión de 
» i í , s ^ hermanee proleurioa del 

mu"̂ - flomo decimos, la pronuncian 
V*0't SSpués de haberla rootado 

i ^ V T o H o s laicos para dejarla 
^ ^ f d e cualquier escondido es-
f»'55 .Ininso Lo que queda lueflo 
^ de tales sacerdotes con 
« "1, ̂ se mero humanitarismo 
ffíracicnairsta a que alude en «u 
¡iUento el Cardenal Pr.mado, Pfá 

' r ^ t e m i d a d o os cristiana o, en 
U ,1 He los casos, no pasa de gu-

•L"16 ufl mu^e en \k crisálida Sien 
^r .9 !^ 'hombres—quiérase o no— 
d0,«dde m S o Padre celestial, el 
^VA I una sangre común puede, sin flüJo de urwsany ^ ^ fpatepnidad 

d n^rfT DO,r"'ceñhda volunUrtamente 
' . naturaleza, según el tipo de Rou« 
ílu piro esa fraternidad, sin el aiien-
Tdé la gracia, es decir, sin ser c n s -
IV no llegará Jamás a mariposa. 

' cristianismo en muchos puntos 
fl9 a hecho más que adjetivar. Las 

L en lo que no se refería meramente 
í'ciemonias y p e n a » - y con eUoa _to 
da la ley natural 

moral V al dwyma K'* 
Cristo Y Cristo les dió, además , «u 

dar lugar a una 

pasaron enteros a 
» morll y" al dogma predicados por 

Y Cristo les dió, además , «u 
nombre después de una Inmersión en 
el Jordán de su doctrina. 

Este nombre cristiano es el que es-
torta a los falsos redentores que qul-
siaran, entrando a saco en ej cristia
nismo, llevarse un buen botfn d© o 
más fáoHmente manejable y ofrecerlo 
i las masas, vaciado de divinidad, co
mo cosecha propia. 

En defensa de este adjetivo lanza a 
tus huestes la Junta Suprema do Ac
ción Católica Española en el presente 
ÍUPSO. Y no es cuestión de poco más 
e menos. Si el adjetivo es sobrenatu
ral, sobrepasa en valor a cualesquiera 
jû antlvos naturales, 

fraternidad1 no basta. Fraternüdaid 
crtstiana es lo que el mundo neoospta. 

«ilDios. El Talmud no es ateo y reoo-
jfest» sentencia: " L a casa de un ex
tranjero sea para tf lo mismo que un 
establo para bestias". Bien sabemos 
nosotros lo que es para loe de fuera 
de su clan—y aun para los del oían 
mismo—un "hermano" marxlsta corta
do a lo "sin Dios". 

Tan sólo el oalorcillo de lo sobro-
natural podría resucitar, como en el lo
cho mortuorio del hijo de la suneimlta, 
el cuerpo yerto do la Humanidad. 

r 'Eocles la") . 

e c h e h i g l e e í z a l a s e s i r v 
s m i m M ñ m , a 2'89 iHro 

U n p r o y e c t o p a r a t r a s l a d a r e l R a s t r o . 

S e r á s o l c i t a d o m a y o r s u m i n i s t r o d e g a s 
Se r e u a l é ayer la Gomlsíión Perma

nente municipal , bajo la presidencia 
del Alcalde, s e ñ o r Oaareg Arrá iz , <¡on 
asistencia de los s e ñ o r e s D u r á n Cao, 
Méndez Nava, Rodii%uez Abella, de 
la lEglesm Garunciho y Alvarez Her
nández . 

Aproibada el acta de la anterior, el 
Alcalde r e c o r d ó que el domingo p r ó 
ximo, día 9, se cumple el pr imer anl-
v é r s a r i o . de existencia de ¡a actual 
Gestora municipal , y anuncia que d i 
cho d ía t e n d r á n una reunión de con
fraternidad. 

Se a c o r d ó seguidamente que cons
tase en acta el sentimiento de la Cor
porac ión por el fallecdmlento del I lus
tre m ú s i c o gallego don J o s é Baldomlr, 
y el s e ñ o r Ozores dió cuenta de la 
presencia del Municipio en el acto del 
entierro. A i mismo tiempo propuso la 
adiqulsiclón de una obra inéd i t a del 
maestro Baldomlr. 

Luego dió cuenta el Alcalde de unas 
cartas de don Jos¡ó Cubiles y P. Ota-
ño relativa^ a la d e s i g n a c i ó n de d i 
rector para, la fu tura orquesta m u n i 
cipal. 

Se acuerda atender a una demanda 
de ayuda de las Hermanftas de los Po
bres, para reparar u n troao de mura 
lla, derribado por los ú l t i m o s tempo
rales. 

Da cuenta ai eefior Ozores de una 
instancia de los vecinos de [ la oatlle 
San Luí», ptdieado te, pavimentación 
de diclha vía y dice que aunque se t r a 
ta de una ca/lle particular, y no figu
ra, ¡por tanto, en el plan de pavimen
tado, tendrá que ser puesta en con
diciones análogas a las deoná» vía». 

EL s w u m M m o D E i m c s m 

Dice el Alcalde que ya empcasó & 
recibirse la leche higienizada, proce
dente de Ordenes, servida por la em
presa que había ofrecido este suml-
nlstro. Hasta ahora e s t á n siendo abas-
teoidois los centros b e n ó í i c o s : Hospi
tal, Asilo. Hospital Militar. Hospicio, 
Gasa de Maternidad, etc. Esta leche 
emboteüleda se vende a 2*80 litro. Tan 
pronto como se cuente con la maqui
naria para el embotellado, comenzará 
a su/míalstrarse para los n iño» y des
pués para ei p ú b l k » en general. 

L A DESAPARUCSDON D E L BiASTRO 
Pama resolver el problema d« 

ide taxis, realizadas de acuerdo con los 
t ix i s tas . Se refieren las primeras al 
iservlcio al Cementerio, que no p o d r á 
prolongarse con otro recorr ido, y a 
lo del pago de l 50 po r ciento en lo? 
servicios a los Toros y al Estadio. La 
rec t i f lcac lón consiste en que las carre
ras afl extrarradio, cuando se trate de 
i r al control de Palavea o al Puente 
del ¡Pasaje, los precios s e r á n de 18 y 22 
pesetais, s e g ú n se trate de coches de 
cuatro o m á s asientos. Queda pendiente 
de aiprobación por el Pleno. 

MIAS GAS 
Finalmente, el s e ñ o r R o d r í g u e z Abe-

11a propone que se solicitte de la em
presa correspondiente, que eí. suminis
t ro de gas a l p ú b l i c o se a m p l í e , si es 
posible, dando flúido para el desayuno 
y ampliando el servicio a medio d ía y 
a la noche. El alcalde promete que se 
h a r á la pe t i c ión , a ve r si se consigue 
un par de horas m á s de gas a l día. 

Seguidamente se- l evan tó la se s ión . 

El cabecilla de las 
actividades 
comunistas 

en Estados Unidos, 
detenido 

NUEMA YORK, 4.—Gerhard Ei*ler, 
del que se dice que dir igía las ac t i v i 
dades del partido comunista en Estados 
Unidos de acuerdo con las. consignas 
de M o s c ú , ha sido detenido por a Po
licía federal, que le ha trasladado a la 
isla Bi l l s , lugar defde donde los ex
tranjeros indeseables son generalmente 
deportados. 

El fiscal federal, Vlcent J . Keeugh, 
ha declarado que los cargos contra 
Eisler tienen el c a r á c t e r de "confiden
ciales", y se n e g ó a faci l i tar Informa
ción alguna sobre el detenido, salvo 
que "esi natural do Alemania". 

Se dice que Eisler era jefe del par
tido comunista en Alemania, de donde 
sa l ió al subir Hit'ler al Poder Actual
mente tiene 49 a ñ o s y se v - 'uea t ra 
en Estados Unidos desde 1941. Forma
ba parte de la Redacc ión del per iódico 
comunista "The Dalle W o r k e r " . bajo 
e!l s e u d ó n i m o de Hans Berge r .—(EFE) 

En la Conferencia de Palestina 
los árabes se niegan a discutir 

toda idea de división 
Familiares de funcionarios británicos, 

conducidos a Egipto, en avión 

Fraternldati en el amor bien enraizado c d e sapa r i c ión de las chavolas del Ras-

o s e / m a n a n t i a l 

h a í e g r í a d e i a v i d a " 

O u i d e t o u s t e a , 

c o n u n a b u e n a 

t e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 
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t r o de Oriillamar, ha sido presentado 
un proyecto, por u n partiouilar,' que 
ofrece la consiferuoclón de una aven ídá 
de puestos, abriendo una calle, en te
rrenos de eti propiedad, paralela al 
Cementeirio. Se discute este punto 
por estimarse quo puede el Munic ip io 
mostrarse parto en una oferta par t i 
cular, y ei s e ñ o r R o d r í g u e z Abelle 
propone que sea el Ayuntamiento el 
que proponga el traslado po r su 
cuenta. Se acuerda que el proyecto s t* 
estudiado por las ponencias de Po l i 
cía y Hacienda. 

Es le ída una « a r t a de la R. Academia 
Gallega, agradeciendo la par t i c ipac ión 
ael Munic ip io en los actos habidos, 
.con mot ivo de la muerte del m a e s i o 
Baldomir, y t amb ién se leen otras car
ta» fle p é s e m e por aquel fallecimien
to. 

Se acuerda quo el viernes sean en
tregadas a los guardias municipales 
que obtuvieron premios anuales por su 
comportamiento, las cart i l lag de la Ca
j a de Ahorros, oon las cantidades que 
a cada uno corresponden. 
_ Se da cuenta de una carta deí doctor 

don Gonstantlno S á n c h e z Mosquera, 
que envía desde ei Uruguay unos e j e m , 
piares de su folleto "Gal lda y s u San
to Patrono Santiago", a c o r d á n d o s e 
agradecerle su a t e n c i ó n . 

Queda aprobado u n informe del 
Ayuntamiento, en el que se pide al m i 
nisterio de la Gobernac ión que La Co-
rufia quede independizada de la Man-
comumtdad Sanitaria durante cinco a ñ o s 
y que se rebaje la cuota que se paga 
ai Ins t i tu to de Higiene, acog iéndose as í 
a la vigente Ley de Sanidad. 

Se acuerda contr ibuir con 200 pese
tas para la e recc ión del nuevo templo 
de la Macarena, en Sevilla 

El c ó n s u l general del Ecuador en 
Barcelona agradece el acuerdo muni 
cipal de reconocer su ac t i tud en la 
ONU, y anuncia que lo c o m u n i c a r á a! 
Ministerio dq Asuntos Exteriores de su 
pa í s . 

Se lee la d i s t r i b u c i ó n d é fondos del 
mes actual . 

Son concedidas diversas licencias de 
obras y au to r i zac ión para apertura de 
establecimientos. 

Lo recaudado en los fielatos durante 
la tercera decena de enero asciende a 
la suma de 106.935 pesetas. 

Se aprueba una ampl iac ión de ío s 
servlciiosi de d i s t r i b u c i ó n de agua en la 
Galteira. 

Se Informa que han sido adjudicados 
•tres de los cinco solares sacados a su
basta en la Plaza Portugal . 

El s e ñ o r R o d r í g u e z Abella informa 
que en las inmediaciones del Ins t i tu to 
masculino y de la Escuela de Comercio 

ifíi han sido colocadas doce l á m p a r a s de B N p A R M A C l A S 
60 watios. 

LAS TARIFAS DE TAXIS 
- * «ttaaera 754 Dro^S!íart8 ^ mlsmo dtt « ^ n t a de dos aolara-

****mmm..... d o m a j m i m w M p & M n m i&n ivrít&s 

LONDRES, 4.—La Goníerenola de Pa-
ie&tina ha dálobrado esta tordo una se
sión que d u r ó oeroa de tres horas y a 
la salida de la cual se publ icó un co-
municado conjujníto a n g l o á r a b e s e g ú n el 
ouAl ei j e í e de la dedegadón siria, Fa-
rls Bey E l Juni, d ió lecbura a u m lar
ga dieolaraiclón, ©xpioffiHendo una vez 
m á s e l criterio á r a b e de que í a solu
ción m á s justa y practicable del pro-
biema pa les t ínés es la que propusáeroai 
tos propios árabes, ski que ninguna 
Otra pueda, a su Juicio, hacer Justicia 
a todos Jos dudadanos diel país . Por 
ello, proB%uie Ja deolaraoión del repre-
stemibainto s i r i» , ¡los delegaidos ámjbes 
oonsádeinan que les es imposible discu
t i r n i n g ú n proyecto basado en la d i v i 
sión dte Palestina o en premisas que 
puedan l levar a ella, 

A oonitinuación—añade «1 comunioado 
oomjunto^—, «1 doctor Jamalá, JiCíe de oa 
deUegadón i r aqúesa , dec l a ró termlniaji-
temente que la Liga Arabe había deci
dido en '«1 ú M m o Consejo que cele
bró , que los Estados que la integran 
rechazasen unántoemeai i te cualquleir 
proyecto que imiplique la división de 
Paleisítlna. L l ooniundícado anumda, por 
úilitiimo, que la Gonferenda q u e d ó apla-
zada, "sin f i ja r fecha para l a próxi 
ma reannión, d e s p u é s de tomar nota 
Bevin do las man í f e s i t adónes de OÍOS 
á r a b e s y de diedarar que las esitudia-., 
rá . 

Pareo© ser que el seoretairto d d Fo-
reágn Office indioó a Jos delegados 
á r a b e s que d Gobierno br i tán ioo no se 
ha decidido a favor de n i n g ú n proyec
to en part icular y que, por tanto, n i 
ha aceptado n i ha rechazado la par t i 
ción de Pales t ina .—(EFE) . 

LA EVAGUAGiON 
JERUSALEN, 4.—Coches particulares, 

taxis y autobuses han transipontado a 
las dos mili mujeres Inglesas y n iños , 
asi como a los súbd i to s b i i t án ioos "no 
indispeinsables", a ios zonas s e ñ a l a d a s 
en J e r u s a l é n , Ha i í a y Jaffa, desde don
de a b a n d o n a r á n Palestina por orden ate 
las autoridadies mUitared. 

En el campo de oridet del Oíroulo 
depontivo br i tán ico , eü ejéresito ha ins
talado depósi tos en los oualos van siten-
do colocados ios equipajes.—{EFE). 

NUMEROSAS FAMILIAS SON L L E V A 
DAS A EGIPTO 

JERUSALEN, 4. — Ginoueonta aviones 
de bombardeo " H a M a x " , de l a R. A. F., 
•están real/izando vudos oontin-uos en
tre Palestina y Egiptp con d fin de 
tiermlnar cuanto antes la e v a o u a d ó n 
de las dos m i l familias Inglesas y ios 
hombres "no indispensables" que se 
encuentran en Tierra Sanita. En cada 
avión van 17 ipersonas.—< EFE). 

"NO NOS DEJAREMOS I N T I M I D A R " 
JERUSALEN, 4.—Ante un púb l i co de 

m á s de tres m i l personas que s» ha
bían reunido en d Teatro Adilson, con 
ocasión de u n oondierto organlaaido por 
Ja Orquegíba F i l a rmón ica de PaJestina, 
la s e ñ o r a Mayerson, jefe del dieparta-
mento poJítioo de í a Agenda J u d í a , ha 
dir igido Ja palabra al auditorio en t é r 
minos quts han sido interpretados co
mo una resipuiesfta indirecta a l u l t i m á 
t u m de los autoridadies inglesas.' 

L a s e ñ o r a Mayerson ha dicho, entre 
otras cosas, que "a pesar de las ne
gras nubes que se ciernen sobre la po
blación j u d í a de Pale^tlnta y a pesar de 
iaift inminentes amenazas", m m » de

jaremos initlmídair por l a fuerza supe
rior. Tenemos derecho a preguntar q u é 
hemos hecho para merecer lo ya pasa
do y lo que todavía nos espera, pero 
no de&faJleoeremos a pesar de todo". 

Se espera que hoy llegue al aeropuer
to d expresldenite de ia Organización 
Mundial Sioniista, doptar Chaim Wleiz-
mann. También es esperada Heilen Gru-
ner, herm^anaide Dow Gruner, el t é r r o -
r is ta j ud io que e s t á condenado a muer
to en l a horca. Esta ha sido llamada a 
Palesitlna con toda urgencia con el ñ n 
de intenitar u n ú l t imo esfuerzo para 
ilograr que su hermano firme d re
curso dir igido a l Consejo Privado, 
puiesto que de esta suerte se l o g r a r í a 
cuando menos el oplazairoiento de la 
e j e c u d ó n por espacio de varias sema
nas. 

UNA BOMBA EN EL DOMICILIO 
DE U N GENERAL INGLES 

ALEJANDRIA, 4—Una p e q u e ñ a bom
ba ha estallado en Ja reeidenda de un 
general ing lés . El artefacto produjo al
gunos daños , pero no víc t imas. El ge-* 
neral, cuyo nombre no ha sido revela
do, h a b í a sailSdo d d cuarto unos minu 
tos antes.—(EFE). 

de gabardina y llaves, en el trayecto 
desde la e s t a c i ó n del fer rocarr i l hasta 
el edificio de Gorreos». Caso de ser ha
lladas, se ruega lag, entreguen en Can
tón Grande, 23-4.0, o en Emilia Pardo 
Bazán , 9, donde se = graüf loará e s p l é n 
didamente. 

"Hltler es nuestro 
Führer", es el lema 
de la resistencia 

alemana 
Y a es hora de preocuparse 
del movimiento oiandestínof 

dice Ciay 
M U N I C H , 4 . — "Hitler es nuestra 

Fuhre r " es el lema utilizado por; « í 
movimiento de resistencia alemán. 

Agentes de la Po l ic ía militar noEíe* 
americana han encontrado cerca de 14 
oficlaa del presidente del tribunal do 
desnaziif icación de Nuremberg—eoatr* 
el que estuvo e punto de cometerse 
u n atentado hace .unos días—'Variasi 
copias de una nota escrita a máquíaa,, 
en la que se advierte a los al emane» 
que no deben asistir a reuniones, so
cialistas y, menos, comunistas. L a nota 
va firmada por la3 iniciales H. I . Ü. F . , 
es decir " H i t l e r is t unser Fuhrer'S 
(Hi t l e r es nuestro F u h r e r ) . — (EFE)'* 

YA ES HORA DE PREOCUPARSE 
DEL M O V I M I E N T O CLANDESTINA 

S T U T T G A R T , 4 . — E l general L u -
cius D. Clay dec la ró en su Conijeren^ 
cia de Prensa quo ha llegado el m o 
mento para que las autoridades,; ñor '» 
teamericanas en Alemania empiecen ai 
preocuparse del movimiento ciondes-
t ino a l e m á n . " Y o serla el ú l t imo ea 
negar la posibilidad de que existan; 
en la zona americana grupos subver
sivos apoyados o fomentados por iOfli 
"nazis" , d i jo . 

(Ettl r e a l i d a d — a g r e g ó - - h a llegado, 
el momento en que debemos empezar 
a preocuparnos de tales grupos danw 
destinos". , 

Expl icó d e s p u é s que estos moví»» 
mientes orgunizados no pudieron f u n 
cionar antes debido a las d i f icul tadet 
de transportes existentes en el pa ís . •«» 

H o m e n a J e 

García Vallño 
(CONTINUACION DE ^ . .ÍERA) 

ron, ei seg-undo Jefe del Estado MayiSi . .^* 
neral Barroso, y los generales MBrtínfi» 
Campos, Cuesta, Jurado, Peirlrena, yn î 
gría, Aguírre y Hernández Vidal, así 'cíj-¡ 
IUO lodos los jefes y oficiales del Estaife 
Mayor Central. E l general Baaroso hizo ét 
ofrecimiento y señañló el cariño con q m . 
lodos habían oontritouldo a este obsequlí» 
del Jefe, a quien expresó la simpatía ea 
nombre de todos los componentes del E s 
tado Mayor, que sienten la satisfacción <ífl( 
encontrarse bien mandados. El tenlenteí 
general García Valiño agradeció el home-i 
naje y exhortó a todos a continuar eft el 
camino trazado por el Generalísimo d 1* 
de >ulio de 1936, pese a todas las dlficui-i 
tades, y terminó expresando al ministro^ 
con el ruego de que la transmitiera ai Ge^ 
neiraiísimo Franco la adhesión Inquebran-? 
table del Estado Mayor Central y la lealtadí 
probada de este Cuerpo. 

E l teniente general Dávlla dijo que, ba-« 
bía asistido al acto no por puro formu^ 
lismo, sino de corazón,, porque su círg*> 
le había permitido apreciar de cerca la in
tensa labor realizada por el genera! Gar^ 
cía Valiño, que habla facilitado ea grarí 
parte la suya. "Tenemos en él—dice—tina' 
capacidad, un hombre de inteligencia y 
de estudio". Recomendó a todos, por úl
timo, que secundaran las órdenes que de 
el émanairan. con el mayor entusiasma* 
Después se celebró un vino de honor.-ii 
(CIFRA). , 
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Los gauchos del 
San Lorenzo 

se contagiaron 
de la furia 
españo a 

BUENOS AIRES i .—(In fo rmac ión de 
Jacinto MUjuelcurena, del servicio espe
cial de A L F I L ) . 

E l presl/lente del San Lorenzo de A l 
magro, doctor Peluffo, y el jugador de 
la Mata ofrecen en el diario "La Razón' ' 
otras impresiones sobre el fú tbol espa
ñol en contraste con el argentino, con
firmando en lín^ns generales las ya pu -
hllradas en ' 'La Nac ión" y "La Razón" 

He agu í e l resuman de ellas. El j u c -
'jo hispano fifi recio, peligroso, no obs
tante la nobleza de los jugadores. Pa
rece que es tán equivocados en ese estilo. 

Los públ icos son excelentes y disci-
pWnados. Las Instalaciones de los Esta-
'Hos son magnificas. E l terreno r iel 
í t lético d-e Bilbao deja algo que desear, 

s e g ú n de l a Mata, porque es de arena. 
No les han gustado los crít icos de

portivos, salvo contadas excepciones, 
pues, tratan slrmpre d̂ x explicar las 
derrotas, restando los elogios. 

En Barcelova es donde se practica 
el Juego mds parecido al argentino. 

Vienen muy agradecidos, hasta emo
cionados, de (a hospUalfdad españo la y 
contentos de su éxito finan-clero. El San 
Lorenzo de Almagro ha gantado en sus 
partidos disputados en España la t-u-
ma de 210.000 pesos. Con los partidos 
de Portugal y el pendiente de Sevilla 
creen que se a .proximarán a los trescien
tos m i l pesos. De esta cantidad, habrú 
que descontar los gastos y premios a 
los jugadores. 

El doctor Peluffo reconoce la Incues
tionable superioridad de los jugadores 
argentinos, y af i rma que el juego es
paño l es hoy Inferior al de hace diez 
afíos, opinión que la han confirmado 
SamiUer y Zamora con quienes conversó-
«n varias ocasiones. 

Com/> novedad, estas ú l t imas palabras 
de Peluffo: 

" E l San Lorenzo de Almagro ha de
jado enseñanzas en los terrenos de la 

i p e n í n s u l a , pero nuestros gauchos se 
••f tan ' tmtagimo de aqubtta fur ia y ahora 
Uran ai marco desde todos los dnaulas" 
A L F I L . 

Ayer llegaron de Valencia 
los deportivistas 

" L o s j u g a d o r e s b í a n q u i a z i r e s a c t u a r o n e n M e s i a l a 

c o n g r a n a r d o r y e n f u s i a s i P o " ; d i j o e ! s e ñ o r G ¡ ! a 

E s f a t a r d e r e a n u d a r á n l o s e n t r e n a m i e n t o s 

Otra o r i o a l i 
l Pablo 

H a ( a c e c i d o l a m a d 

s 

a m a d r e 

i e m o b a i 
Ay«r se supo en la Secretaría deportlvls-

» que habla rallecldo repentinamente en 
»&n Sebastian, la marlre del medio centro 
blanquiazul Anastasio Blenzobas, a quien 

éste habla dejado liace unos días perfecta
mente, cuando fué a la capital donostia
rra con motivo de la gravedad de su pa-
dr*. Con este triste motivo testimoniamos 
u pundonoroso Jug-ador deportlvlsla nues
tro sentido pésame por la gran desgracia 
familiar que en estos momentos le em
barga. 

I D E A L Q A L L E Q C 
»©nd« en VILLAQARCiA ej, la Esta 

elón feppoviapla, en el Café de Poyác 
•n el Kiosco da Ramón y en el 

Kiosco Central. 

Ayer en el t r en expreso l lagaron 
de Valencia los Jugadores deport lvla-
tae. Con ellos ven ía el delegado, don 
Manuel Gila Láme la , el masajista, Ou-
careilla y Paco Graña , que no pudo 
quedarse a la r e u n i ó n de entrenado
res en Madr id por liallairse ligeramen
te l'udtepuesto. 

L-os exped'iolonarlos no es tán con
tentos oon el resultado del parl ido 
que consideran excesivo y lo achacan 
a k r m a l a suerte que a^comp^ñó a Mar-
qufnez y Elxo en tres ocasloneí* en 
que dispararon, con Elzagulrre batl»-
do, y la pelota fué a e s t r e l l a r e con
tra los palo*. 

— L o que puedes decir—manifiesta 
Manolo Gila—-es que no se ajusta a 
la verdad, ese comentarlo que hemos 
leído según el cual los jugadores sa-
ü e r o n ea Mestalla faltos de mora: y 
no pusieron entusiasmo en la peiea. 
Me consta pos í t i vomen le , d e s p u á s de 
la ínt ima convivencia del viaje, que 
todos los equipi'stas tenían muenas 
Ilusiones ante este encuentro y su 
a c t u a c i ó n ea el campo h a b r á sido'mAs 
o menos afortunada, en eso no quiero 
meterme porque no soy t écn ico , pero 
fué ardorosa y entusiasta. Pelearon 
oon f(5 y no se desanimaron ni en 'as 
ocasiones de evidente desgracia que 
tuvieron, 

— ¿ Y q u i é n e s fueron los m á s des
tacados? 

— Y a te he dlcího que soíbre ese 
part icular yo no opino. Progiintale al 
entrenador. 

Y como Paco Grafla tampoco quiere 
saltar prenda, Inquirimos detalles do 
otro testigo presencial. 

— A c u ñ a , sa lvó el pr imer gotl en que 
tuvo la culpa por su Impensada salida, 
se manluvo a gran nivel, blea secun
dado por Perlro y Ponte, que repitie
ron í u s ú l t imos actuoclones de La 
Corufla En la media, Molozp. comen
zó f lojo, pew hizo una seguada parte 
esp lénd ida . Llana, ba ta l ló infatiis-ab^-
menle y estuvo a c e r t a d í s i m o en el 
pr imer tiempo y en buena parte de. 
segundo, bajando luego algo, aunque 
de todas formas fué uno de los m á s 
destacados. G u i m e r á n s se e n c o n t r ó 
con un Epi en tarde genial y c u m p l i ó 
como ios bueaos. En el ataque el me
j o r E!zo, que se movié oontlnuamente 
actuando de enlace entre la media y* 
el ataque. Los extremos con gu '-ni
ca de siempre, demasiado alocado 
Marquinez y falto de facultades Ohao. 
Garlitos bastante apegado y lo mismo 
puede decide de Latorre si bien és te 
estuvo demasiadr solo y a merced de 
Monzó, Alvaro y Juan Ramón . 

— ¿ E n t o n c e s el Deportivo no tuvo 
una a c t u a c i ó n tan Incolora? 

• — i N I hablar! No es que hubiese 
jugado como el día del Cas te l lón , por
que t ambién el r ival era de m á s ca
tegor ía , pero desdo luego S'u labor fué 
superior a la de otros despiazamien-
tos. 

Nuevamente no» aceroanto* a Gra
fía. 

— i C u á n d o reanudas lo« entrena
mientos? 

— M a ñ a n a mismo (por h o y ) . Ha rán 
ejercicio físico por la tarde y el j ue 
ves otra vez al campo ya para darle 
a la pelota. 

— ¿ Y lo a l lneac lén frente al Madrid? 
—IES un poco prematuro hablar de 

ella. El adversarlo es de mucha ca
tegor ía y hay que pensarla bien, 

—Bueno; bueno. Por pensarlo que 
no quede. Lo que hace falta es que 
aciertes. 

lirtn ¡oizo 
S e r á e s l é e l ú l t i m a p a r t i d o 

d e l o s a r g e n t i n o s e n E s p a ñ a 

SEVILLA, l.—Sig-ue luciendo el «ol a 
primera hora de ¿a tarde, y se va secan
do' el campo del Nervlón, donde Jug-arán 
los argentinos frejije al Sevilla. Las colas 
ante la Secretarla del Club son consiantes, 
a causa de la gran expectación paira el 
encuentro. • El programa de actos en ho
nor de los futbolistas argentinos ya esta 
perfilado. Esta tarde, el vicepresidente del 
Sevilla y los directivos de los clubs de 
fútbol y otras entidades deportivas, acu
dirán para recibir, con la afición sevilla
na, a los Jugadores del San Lorenzo, que 
seg-uldamente m.ircliarán al hotel- en que 
tienen reservadas habitaciones. Maflana, en 
el Salón Colón, del Ayuntamiento, el al
calde dará la bienvenida oficial a la emba
jada deportiva. Después oh^cqulará a los 
J us! «dores con un vino de honor. 

Después del parlido, habrd un té-balle 
en honor de los Juyadores, y por la noche 
la Federación Española de Fútbol les 
ofrecerá un banquete. El viernes por la 
maflana habrá una fiesta campera en la 
linca de Plnomontano, y por la noche, los 
arg-entlnos maircharán a Madrid.—(ALFIL). 

« * « 
MADRID, i.—Después del partido que el 

próximo Jueves celebrarán los arg-entlnos 
del San Lorenzo de Almagro, en Sevilla, 
!o% Jugadores bonaerenses no Juírarán 
más encuentros en Espada, ya que el pró
ximo martes, día 11, emprenderán el via
je en avión a la capital sudamej-lcana.— 
(ALFIL). 

L a r e u n i ó n d e 

e n t r e n a d o r f i s 

o s 

MADBID, 4.—Esta tarde, a las cuatro, se 
ha ceunldo en el domicilio de la Federa
ción Española de Fútbol, el s-elecclonador 
nacional de fútbol, don Pablo Hernández 
Coronado, con todos los entrenadores de 
los clubs españoles de primera división. 

En esta reunión el seleccionador nació, 
nal cambió impresdones con ellos sobre el 
estado actual de nuestro fútbol.—(ALFIL). 

El seleccionador nacional de fútbol , 
don Pablo H e r n á n d e z Coronado, fs un 
hombre tan extraordinariamente genial, 
como delictosaimente humorista. Un 
"diletante" que con una frase inspira
da capea temporales como las de Lis-, 
boa, y que es capaz de remediar la caó
tica s i tuac ión de nuestro fútbol con 
una id-ea no menos f?Uz. 

Precisamente ayer fia reunido en 
Madrid a los entrenadores de los p r in -
cipaUs clubs hispanos ron el objeto de 
darles instrucciones para la puesta en 
i rdc t ica de un slste na de juego unita
rio, con miras a g^ie los equipistas qu? 
en lo sucesivo vayan formjvr parte dv 
la selección nacional, sigan una ¡nlsma 
trayectoria. 

El proyecto de don Pablo es grande
mente ambicioso y sobre toiio muy có
modo para cuantos en ío sucesivo va
yan a benefk:iars\e de su magn í f i c a 
idea, si es que a a q u é l le U0ga alguna 
vez e l relevo y deja las nendas a esos 
otros prosaicos seleccionadores que 
nada saben del humor, y que n i siquie
ra son capaces de dar g u d i a los ntt-
merosisimos comunicar te y que mani
fiestan ' ' s t i " equipo ideal, formando 
con sus respectivos candidatos esos 
" c o m b í n a l o s " que han se- vido para pro
porcionar momentos tan gratos a nues
tros h u é s p e d e s de honor, los fufbo'ls-
tas argentinos del San Lorenzo de A l 
magro. 

y es ambicioso porgue supone trans
formar radicalmente el sistema, con-
v i r t i e M o al desmelenado Atléttco de 
Bilbao en candoroso Atlétlco de Madrid 
o al mediocre Deportivo en pujante 
Barcelona, por ejemplo. En una palabra, 
que trata nada, m á s y nada menos, que 
en marcar dlrecMces a los entrenadores 
nacionales para que en veinticinco dUts 
trastoquen por completo su modalidad 
de juego, a d a p t á n d o l a a la que ind l jue 
don Pablo. 

Claro es tá que ello no e n t r a ñ a otra 
cosa que un nuevo rasgo de su contra 
ta-ílo humorismo. Pero no dt ja de ser 
original el. proyecto y habr í a que vr 
la cara que pusieron nuiAl 'os entrena 
dores cuando escucharon los docto 
confie jos del maravilloso don i*ahlo. To 
dos, seguramente, t endr í an sus dudar 
sobre la eficacia de éste romo seleccir* 
nador. Albénlz, sobre todo, estarla aun 
boquiabierto del encumbramiento de s 
defensa suplente Querejeta. Pero nadie 
se atreverla a despegar los labios ant 
la elocuente caiilinarla qu* hatjrá pro 
nunclado el señor He rnán iez Coronad,-
Igual . Igual que ocur r ió con aquella 
SÍ Í frase verdaderamente maestra 
"Unas veces se gana y o t r á s se pierde 
Esta vez nos tocó perder'*. Aunque, en 
f in de cuentas tiene razón don Pablo 
Que: importa que durante- veintirinc 
años no hubiesen conocido Ja derrota 
frente a Portugal, nuestros represen 
tantes. Esa Inadmisible superioridad no 
debia mantenerse. Alguna vez habla que 
perder. Exacto, 

Lo mismo ocurre ahora pon los en 
trenadores. ¿No es evidente que é n o 
han cometida el garrafal error de uni 
f l r a r s?/s tác t icas de juego? Pues ya 
está. Se les r e ú n e una tarde; se tornan 
unas copillas, a c o m p a ñ a d a s de un caf 
de "verdad" y irnos excelentes haba
nos y todo solucionado. Veinticinco 
dios d e s p u é s el equipo represeniastiro 
de España Irá a Dublin transforma'U) 
por la varita de t á w n a t u r g o de don Pa
blo. 

Lo que hace falta, d e s p u é s de todt 
es que las cañas no se tornen *n lan 
zas y que és tas no den al traste dura 
mente con tanto humor y con tan es 
casa seriedad. 

PACO 

««tenso témpora! 
ae lluvias 

en Anda!Uc¡a 
lnundacü¡¡r¡73l!| 

b a t r i o s d e P u e n t e Genü 

y S e v i l l a 
PUENTE, GEN1L, „ 

t A SEÍTOÍRA 

m Díaz Vareta Cedrón 
VIUDA DE L O P E Z DIAZ 

FALLECIO E L DIA 2 D E L GORiUENT® 
D e s p u é a de reeibir Jos Santots Sacramentos y la Bend ic ión de S S 

R. I , P. 
Su» afligidos hIJo$ doña Josefa, don J o s é María y doña Lnlse 

López y Díaz Varoía; hijos pol í twos don Jasó Botana Sánchez , 
doña Ertima Anflueira Fernández y don Camilo Abasoal Rodríguez: 
nietos, y demás familia, ' 

DAN las m á ^ expres iva» grar-las a las persemas que se dignaron 
aaiatlr a k c o n d n o c i ó n de su cadáve r , y lea rueg-an asistan a lo-s 
funerales y honras que por su eterno descanso t e n d r á n iugur hoy 
a las diez y media, on la Iglcwte Parroquial de Sanio Lucia 

ILA SEÑORA 

O o ñ a M e r c e d e s M e l l i d G á s t e l o 
Falleció en el día de ayer, a los 41 aflos, confortada con los 

Auxilios Espirituales. !— R. I . - P. 
Su apenado esposo D. Ramón Peón Piñeiro (Industrial); hijos 1 

IVIanuel y Enrique; sus padres D. Manuel Mellid y D.a Dolores Cas 
telo; hermanos D.a Aurora, D. Enrique, Ds José y D.a Esther; pa
dres políticos D. Juan Peón y D.a María Ramona. Piñeiro; hermanos 
polít icos D.a Jesusa, D. Francisco, D.a Josefa, b. Celestino, D.a pj 
lar y D.a Laudelina y D, José Peón Prñeiro, D.a Mercedes, D. Jesú« 
y D. J o s é ; primos, y demás familia, 

¡RUBGtAN a 6us amistades se dignen asistir a la Misa de Animan 
que « c e l e b r a r á hoy, a las 8 1/2 de la m a ñ a n a , en la Parroquia 
cíe Sta. María de Oza; como así al Funeral que t e n d r á lugar eU jue 
ve*,, día 6, a las 10 1/2 de la m a ñ a n a , en la referida Iglesia. 

L a conducc ión del c a d á v e r se ver i í loará hoy, a ios cinco de la 
tarde, al Cementerio Católico de esta ciudad. 

Casa mor tuor ia : Carretera Castres, le tra F . (Gran Funeinrla) 

ROGAD A DIOS E N CARIDAD POR EíL A L M A D E L A SEÑORA 

& o ñ a D o l o r e s P e r n a s S o t o 
DE V A Z Q U E Z PENA 

Que descansó en la paz del Señor , d e s p u é s de rec ib i r todos los 
Auxil ios Espirituales, el 4 de febrero de 1947 

R. I P. 
Su marido César Vázquez Pena; sus hijos Ricardo y Dolores; 

tu madre política doña Pilar Pena do Vázquez Núñez; sus herma
no* Ramón, María, Consuelo y Salvador Pernas Soto; hermanos po. 
Iftiocs, sobrinos, y demás famil ia , 

PARTICIPAN tan irreparable pé rd ida , y suplican una oración 
por «u a ü n a , a s í como la asistencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , al 
p a n t e ó n de familia del Cementerio de Vivero, lo mismo que a las 
honras Mnebre í* que t e n d r á n lugar el jueves p r ó x i m o , en la Parro
quial de Santiago de Vivero, así como a las misas Gregorianas que 
oportunamente se a n u n c i i r á n . 

SANTIAGO DE COAIPOSTELA, 4-2-947. 

V I H ANIVEIRSARM) DEL SEÑOR 
D O N H O R A C I O T E N R E I R O A R I A S U R I A 

QOE FALLEiOíO m MADRID EL DIA 6 DE FlElRRlEiRÓ DE 1939. 
R. I . P. 

Las misas de 7'30, 8 y 9, m a ñ a n a , día 6, en los RR. PP . Re-
dentoristas; la misa de 8 en los RR. PP. Franciscanos, y la misa 
de S'íiO en los RR. PP. saiesianos, y de 9 en Capuclhlnas. Las ml-
•v*» de 7'30, 8 y 9, el día 7, en los RR. PP. Redentoristas, y las 
mi6a« de 8 y 8'30 en los RR. PP, Fraucisoanos; la misa de 8'30 
en los RR. PP. Salesinnos, y las misas de 9 y 9'30 en Capuchinas. 
Y todas las misas el dia 8' en la panroquial de San Jorge. La 
Expos ic ión del San t í s imo , Sacrameato, el día 6, en las Eso'avati 
de] Sagrado Corazón y el día 5 en las Hijas de Maria Inmaculada, 
s e r á n oplicadais por su eterno descanso. -

Su viuda doña Carmen Molezún Núñez; sus hermanos don Vi
cente y doña Esperanza; madre política, hermanos polít icos y de
más parientes, 

RUEGAN a sus amistades lo encomienden al S e ñ o r ; asistiendo 
a aiguao de dichos sufragios, no* lo que les anticipan gracias. 

do barrio Bajo de a ciudad 
la zona de huertas ^ . ' oca. 
Plaza d e ^ a s ^ g n . ^ ^ 
zado gran altura', k m e 5 d ? q ^ > 
j a r los vecinos Sus h n g ^ 
se han llevado gran MMH ú ^ 
tas y h o r t a l i z a s ^ ^ í S ^ 
del ferrocarrii quedó i n u n j a i ^ * 
trayecto de e s t a ^ i u d j a U n ¿ ^ 5 « 
cor tándose totalm&nte * tó™, 
expreso de Málaga tuvo aue 5 
nido tres horas. Los demás ^ 
sufrido también grande*» ™!t™ ^ 
(CIFRA). 8 ™üim: ^ 

L L U V I A Y VIENTO SOBRE SEViu. 
SEVILLA, 4 . -E1 barrio exleri! 

HeMpoiis, en su p^ri.e Sur ^ i, ' 
dado por desbordami(Mi,Lo de N, > 
daina. Los vecinos tienen aue ,ii''jK 
carros para entrar y Sa;ir ^ a „ ^ 
miaiilos. Durante la mcixe eieuirt i i* 
viendo, pero hoy a amam-chlo t . 7 
despejado. La temperatuna M 
Según el Observatorio de ¡« o L ! ^ 
agua recogida en las últimas 48 h!"I 
rebasa los cluouenta 'itros uor m. ' 
cuadrado. El día de ayer fué de Ufe i 
torrenciales con rachas de víenLn ¿in' 
cañado, que ha causado gianiies ita! 
trozos en el campo y pueblos inm,iir: 
tos a Sevilla. Hubo derrumbanisS 
de casas en diislintos p m k * &\n ,',, , 
produjeran desgracias personal^ H 
Guiadaiquivir lleva abundante mfa ^ 
agua, pero la navegación se v-mrJ 
con normalidad. Se espera que ^ t 
tregua Wciada por ¡a lluvia « m ¿ 
el campo de deportes (leí SeNlla^ 
es tá en^lvaroado. pires existe r̂an f,. 
pectaclón para prese.noiar e] emoû m 
con el San Lorenzo de Almagro.-ricj, 
PRA). 

• * « 
BARCELONA, 4.—.Una de )ts rku 

m á s afectadas por los ú'ltlnvft» leniM. 
rales de l luvia, viento y nieve, hiij) 
la del l i toral entre llircíluna y Krm 
de Mar, y más . concretamente la ;oin.l 
prendida entre Llovaneras y ilanel Lof l 
daños causados en Caldetas, que a 
a lgún tiempo fué el más Importul» 
centro veraniego de la reglón, se ni* 
ran en má.^ de do» millones 4e pesem, 
Han desaparecido numerossrs consí.-uo 
ciones, y el parque de pinos, de etín. 
ordinaria belleza, está aiimmáts ú» 
desapar ic ión , por los efeítoí K '&i 
aguas. Taini)!én las aguas han &«• 
dido varias cateas próximas a a vil 
fér rea . En Arenys de Mar son Igual
mente cuantio'sos ios destrojOí •pro
ducidos por los temporales. Esle In
vierno ha sufrido !a citada zona nualro 
grandes temparales. Para prevenir'oí 
desastres se piensa solicitar de ioi 
Poderes públicos la adopción de meü. 
dis cons-istentes en obras de corte»' 
ción para hacer frente al constanll 
peligro. En Villantieva y fíeltrú '.ni-
bién ha habido daños imporlanles. u 
playa q u e d ó totalmente inurfdaida pof 
e; embravecido mar. L i s aguas liegi-
ron hasta las primeras oasaS, prffl* 
pá lmen le en el antigua fósllo de Hei* 
cadores. El sector nurillmo urbanlMM 
presenta un estado lamentable a oauM 
de las inundaciones. El llamndn U 
de Cúbe las , dado su bajo n m 
quedado totalmente i n u n d a d o . - l ü ^ 

Notas necrológicas 
Confortada con todos lo« Auxliloi 

Espirituales, dejó de existir, «D-^J 
Ccruña , la virtuosa señora ( J J ^ 
Díaz Várela Cedrón. La 
su s impat ía y bondad, ae haDla 
jeado numerosas amistades, lo 
Jpu60 de manifiesto fn la oand ^ 
de sus rnorla:es restos a ia • 
morada, en la que f^^rahan. epre-
entaoiones de todas 'a* 01336,5 

16 A c o m p á ñ a m e en el « e a t l m l ^ 
sus afligidos hijos y demás m 

Fal lec ió ayér. en « t ó f ^ J 
señora doña Mercedes ^ ' ^ p , ^ . 
Su óbi to ha P r o v e í d o genera. Pud9í) 
ya que la extinUi, dechado de w , 
¡ e había granjeado ^ / Í " P í Jiivef 
de amistades. E! sepeHo de ̂ ^ r l 
al Cementerio católico se 
hoy, a las cinco de la W ™ ' mtst 

A 6U « P e ^ d o esporo, dou 
Peón P iñe i ro , y demás famii». . . ^ llegar el ^UmonK) de 

íefio 
>̂ê  

más pro tunda condolencia. ^ el 
— D e s c a n s ó en la paz del S —uescaasu cu i* f r nnlf)res t-ci-

Santiago, la señora do^ ^ ^ . ^ 
ñas Soto, de Vázquez P f a . J^d, (:t 
modelo de simpatía y " . 
muy conocida e n . f innume«; 
ralmente apreciada, fiena" n ^ 
bles las personas J * * \ testiow 
el domicilio de sus (eudoe 
niarles su condolencia. ^ o i ó n » 

Deseamos c ^ m n i ' e % m n ^ 
..odos sus familian*, e^e^J vü-
su atribulado viudo, don u 

q U Ü T S é n dejó de ^ 
Goruüa, la * * * J > v \ ^ J ¿ n i o ^ 
áanclemente. Su íf i160'1^ # .'^ 
jo el general pesar' P"e0s io q^] 
gozaba del genera! ^ ' e n l l e ^ 
pondrá de evidenc,^ e n j l ^ 
¿ u s restos al 
acto que se 

verificará boy, * ^ 
acto quo larda 
tro i media 4e 

Biblioteca de Galicia
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El «Vanguard" 
^ega frente 

a la costa 
africana 

_ v i « g r a d e c e e l s a t u ü o 

H . I Í flota p o r t u g u e s a 

•MTtflra Hrf cual vi£i]4 la ía" 

í i ^ ^ encuentra aoi ua.:mente al 
¿f**' • f J * * Al abandonar las cos-
í í ' ^ S í f u é izada en el buque 

Portupa! para oorrespori-
U W i t t J ' X i ¡ S unidades .por tu-
Jr «1 **¡*a{¡> saiteron ^ encuentro.-

^VI)R^o la mayor parte dei dfa 
S Í a d o n ^ i i r U c u l a r e s a 

• ^ í o S d o "Vanguard" aue en 
* " l ^ S a lúa Canarias ha nave-r̂ mbo nacía ^ B¡ 
« S a .LTsboa. El ox).mx.n 
PJ „ lefe de un destaca menío por-

i n t í m d o por destructores de 
ffírey d i m g ^ e r r a una fell2 t r a 

r a estos deseos ©cntesló e. 
* t* J - " V i reina y yo agradecemos 
f l S c o r a z ó n hayai^ salldo a la ma. 
'-•¡darnos, con un t e«mpo a s f . 

T. ; meteordlcgos a b w d o predicen 
ü s t e n l d a « . con lo cual se e^-
E lue subirá af.go lu temperatura y 
K J l ] eran oleaje qu« ha cinver-
í A t K a parle de este viajera 
Jfíca (i¿ Sur en un continuo aguacero. 

EFE. 
PERIODISTAS INGLESES 

LONDRES i - A t>ofdo del "V-an-
«inT no hay más periodistas que ^ 
^>^« aunque tynto «n Palacio como 
Abarco y en Africa del Sur «5 ha-
Mj previsto la presencia de tres corres-
m k » norteamericanos. Parece qne 
rflii.ma hora se ha tenido en cuenta e. 
«wedente del presidente norteameri-
uno que en sus deípCaranvlentos solo 
M acompafiarlo por perlodisila» eatado-
pldeosw.-EFE. 

S e r e n o m a d r i l e ñ o , 

m u e r t o e n a g r e s i ó n 

KADRID, 4.—Anodw, «a ]* e«ll« dr 
Un. frente «I nüniero 80. fu* enconlrt-
lo herido el sereno de dicha calle, Manu-íl 
lotos Fernández, que traal&dado a la Ca-
«4« íocrro, donde Ingread ya cadáver, 
M It «preciaron dos ttroa en el pecho. 
Iirretor w dló « la tugt por «l cam-
poHCim). 

L i | SESOBA 

l fü 

filleolóen «1 día d« ayer, a lo« 40 «iflos 
edad, habiendo recibido lo« Auxilios 

Espirituales 
R, I . P. 

lu apenado esposo don Angel Dl«sta 
»»B»»I «u> hijos, padres, harmanos, 
I demát familia, 

PARTICIPAN a siia amlstade» tan 
«ns ble pérdida, y les ruegan -su a#lis-
lencla a la conducción del c a d á v e r al 
Cimenterio Gfeneral, acto que se rifec-
wara hoy, día 5, a las cuatro y media. 

lo que les quedarán agradecidos. 
mortuoria: Avenida do Tán-

I» , D - 2.0 
XGran Funerar ia) . 

El funeral de aniversario que t e n d r á 
" P .en1'« parroqulc de Sari Jorge de 
». J J . f i f a 189 diez y tres cuartos de 
aanana, d a 6. y las misas que se cele. 
I ÍU C , 'f"10 en la de San Jorge 
íor . i .? Juan de Pravlo, se ap l i ca rán 
íor «1 eterno descanso d« 

Jjn Enrique S u é r e z G d m e z 
W» Wleoió el « de febrero do 1 9 4 ¿ 

"V DE SU ESPOSA 

7 3 Beatriz M o r á n S u á r e z 

•^' los loe Santo* Saoramentoft 

*» ttlíten^4 or,acjdn sus alma* y 

Reunión del Consejo 
técnico 

del Patronato 
"Juan de la Cierva" 

A s i s t i e r o n l o s M i n i s t r o s 

de I n d u s t r i a y de O b r a s 

P ú b l i c a s 
Bajo la presidencia del del Patronato 

"Juan de la Cierva", don fuan Antonio 
Suanzes, minis tro de Industr ia , con 
aeislencia del ministro de Obras Públ i 
cas, s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda; vice
presidente, s e ñ o r Soto Redondo; se
cretario, s e ñ o r Lora Tamayo, y iemái-
vocales del Consejo Técn ico , ha cele
brado és t e f'U ses ión per iódica . 

Quedaron ajustdos los planes de 
trabajo e investigaciones sobre cemen. 
tos, la d i s t r i buc ión de temas qu ímicos 
y fMcog de estudios ent re ' distinios 
Inst i tutos del Consejo, laboratorios 
univereiitarlos y de Escuelas espen ia íes . 
y se n o m b r ó una comis ión que dicta
mine sobre la c o n s t r u c c i ó n de! edificio 
proyectado para la es tac ión de biología 
experimental de Cogullada. 
- A propoies-ta de la presidencia, se 
acordaron Invitaciones a personalidades 
extranjeras, así como la des ignac ión 
de delegados del Patronato en deter
minados pa í se s . 

CATEiDRA " R A M I R O DE M A E Z T U " 

MADRID. 4.—Continuando ei ciclo 
de conferencias en la cá t ed ra "Ramiro 
de Maeztu" , el Padre Octavio Derisi. 
de la Universidad de Buenos Aim». pro 
nunc la rá m a ñ a n a , mié rco le s , a las TSO 
de la tarde, en el «alón rectoral 'de la 
Universidad Central, una conferencia 
<»n la que desarrollarA el tema "La cu l 
tura h i spán i ca y el tomismo en I» 
Argent ina" , 

Se incendia un avión 
"Botíing" 

en Bibfdltar 

Barcia fracasará, 
según parece, 
en su intento 
de constituir 
"Gabinete" 

PARIS. 4.-— Aunque Barctft Id fia 
desmentido, loe circuios rojos espa
ñ o l e s de P a r í s afirman que no queda 
a aqué l otro remedio que I n f o m a r a 
Mar t ínez Barrio del fracaso de sus 
gestiones para coustl tuir "gobinete". 
Soh m u c h o « los que opinan que Mar
tínez Barrio e n c a r g a r á entonces a un 
prie l is ta

se afirma, por otra parte, que Mar
t ínez Barrio e n c a r g a r á a otro republ i 
cano de la fo rmac ión del trasteado 
(gabinete" antes que a un socialista. 
( E F E ) . * • • 

PARIS, 4.— Las posfbllldadee de 
que Barcia logre formar "gobierno" 
parecen ^tiüfy remotas en vista de la 
a n u a c i a d é opos ic ión de los socialis
tas de Prieto, de la U . G. T . y de la 
G. N . T . 

El portavoz del propio parlido de 
Barcia. Izquierda Republicana, dijo 
esta noche que "dudaba seriamente" 
que Barcia consiga formar Gobierno. 
( E F E ) . 

• * * 
PIARES, 4.— El socialista e spaño l 

Enrique de Francisco ha manifestado 
que " le s o r p r e n d e r í a enormemente" 
que Mar t ínez Barrio accediera a per
mi t i r que Barcia formase un "go
bierno" sin inc lu i r en él a los so
cialistas.— ( E F E ) . 

l e r o g i i t i c o n ú m e r o 4 0 0 

^ d . & . ! MED AL ^ d e 3 V ! MED AL OARCIA 
t l l ^ n í l 1 8 ^ ' . 0 " ** «« Excelen 

portado 
0«í f C ^ ' P " ^ ' ^ Provincial, 

fla 30 de enero ú l t imo, 

' ¿ Í l ^ H i a , JU8ta Í 0 r r * d 0 Atocha 

!í&«iASag2CÍan8* cuant0« »e digna. 

fc^por si M Ia ^Is tencia al f u -
Si ' '4 «u la S ¿ e r o o descaneo se oe-

^ V ^ i n W 1 , mañana Jueve8 
^ ^ e t e r n ; L > . V O i r Por ^ ^ les . , i ^ á n e t p r „ r ' l<lv'0ir Por el cual 

^ 4 - ¿ o f i s y b a S b c r e d ? d e o t ; 
íorma acostumbrada. 

¿UegO el tren a su hora? 
Solución al crucigrama de ayen 
Horizontales.—A. Copano. B. Semitono. 

C. Zabaleta. D. Naveta. E. Baro, F. Cala 
G. .\buso. 

Verticales—l. Os. 2. Pez. 3. Aman. Cu. 
4. NI. Babas. 6. otavalo. 6. Olerá. 7, Neto, 
8. Ota, ^ 

Rea l i zaba e l v u e l o 

N u e v a Y o r k - A t e n a s 

L A L I N E A DE LA CONGEÍPCION, 4. 
El h idroavión norteamerloauo "Boeing 
314-A" que llegó el domingo a Gl -
braltar en su vuelo Nueva York-Atenas, 
se ha incendiado en el puerto. 

Los tripulantes se t irarou al mnr 
y fueron salvados porv el personal del 
Arsenal d e s p u é s de glandes d i f i cu l 
tades, debido al temporal. De los diez 
tripulantes solamente uno fué asistido 
de quemaduras. 

Este aparato había anunciado la sa
lida de Giibraitar el domingo por la 
noche y a causa de los malas condl-
ciiones atmosfé'riicas ap lazó su viaje. 

El avión ha quedado completamen
te destrozado, a causa del incendio y 
del fuerte temporal ,— ( C I F R A ) , 

C r ó n i c a r e g i o n a l 
S A N T I A G O 

E L ALCALDE DE PADRON, A 
MADRID 

De paso para La Corufla desde don
de con t inua r í a viaje a Madrid , estuvo 
en esta ciudad el d inámico alcalde de 
Padrón don Ramón Pazos. 

En Madrid se o c u p a r á de la reso
lución de algunas mejoras que afec
tan a dicha • vi l la , entre ellas, la ca
nalización de los r íos Sar y Ulla. 

VACANTES EiGLESI'ASTlCAS 
En el t ab lón de anuncios de la Se

cretaria de Cámara del Arzobispado 
fué fijado uno del Obispado de Ba--
celoua, convocando las oposiciones « 
los beneficios de organista, tenor y 
dos de sochantre. El plazo para lo pre-
sen tao ión de solicitudes, termina el 
23 de marzo. 

L U G O 

LUGO, 4 . — C e l e b r á n d o s e en el pre
sente año eil V I Centenario del nacim en
te del Pr ínc ipe de los Ingenios, la d i 
rección del Insli tuto Femenino de Ense-

La reoriaoíziciín iiÉisleiilporíainasa 
no supone cambo de político 

(CONTINUACION DE PRIMERA) ] 
ocupa por sexta vez la Jefatura de le 
Cancillería portuguesa; fué ministro de 
Portugal en Vichy durante la última 
guerra; representando también a su 
país en la Sociedad de Waciones, con 
ejemplar dignidad, oponiéndose a la ad
misión de la URSS. También ostentó i» 
representación portuguesa en otras di
versas Conferencias internacionales. 

Durante mucho tiempo conservó Sa-
lazap la cartera de Negocios Extranje 
ros, en circunstancias notoriamente d i . 
fíciles para las relaciones con el exte
rior; pero et que ahora deje dicho car
go al Dr. Caeiro da Mata, no quiere 
decir que hayan pasado los nubarrones, 
sino que,el presidente se toma un bien 
qanado descanso, declinando aquella!» 
funciones en un experto diplomático. 
Salazar, al reservarse solamente la pre 
sidencia del Consejo de ministros, pa
rece que quiere prestar esoecial aten
ción a la política interior. Esta cartera, 
que corresponde a la de Gobernación 
de Espafiai deja de ser regida por un 
milHar y pasa a desempeñarla un hom
bre civil de comprobada energía, Au 
gusto Cancela de Abreu, que hasta 
ahora era ministro de Obrag' Públicas., 
en cuya cartera, demostró sus cualida
des de hombre de acción. 

El ministro saliente do Colonias. 
Marcelo Caet^no, destaeado profesor, 
pasa de la dirección de los Nego
cios Ultramarinos a la presidencia de 

Oro holandés, 
encontrado 

en Suiza 
L o l l e v a r o n lo s a l e m a n e s 

g u r a n t e l a g u e r r a 
WASHINGTON, 4.—El oro holandés, ro

bado por los alemanes durante la g-uérra, 
ha sido haliado-en Suiza. Los Estados Uni
dos examinairán el modo de ponerse de 
acuerdo con otras potencias altadas para 
recuperarlo, seg-rin informa la United 
Press. El hallazgo se dehe a documentos 
alemanes encontrados en la zona soviética 
de ocupación en Alemania. Se afiade que 
Suiza era el principal mercado donde los 
alemanes vedian el tw-o para financiar su 
esfuerzo de g:uerra. También SÉ tiene-en
tendido que los suizos, compraron a los 
alemanes durante ia guerra, oro por va
lor de cuatrocientos millones de dólares. 
El total del importe del oro alemán antes 
de la gruerra sólo llegaba a ciento sesen
ta millones de dólares. 

Agreg-a dicha ag-eneia que tras largas ne-
g-oclaclones, Suiza reembolsó el afío pasa
do a Bélg-icá, cincuenta y ocho millones 
de dóla'res, y las potencias aliadas convi
nieron en no hacer más reclamaciones a 
Suiza.—(EFE). 

CONTINUACION D E S E X T A ) 

colectividades locales, en espera de la 
re va lor izac ión y nueva o rdenac ión de 
la economía p ü b ü o a . " 

Por ú l t imo , se ha añadido que eí-tas 
medidas son el l ímite extremo a que 
pueden, llegar las ttnanza» púb l i ca s 
m á s ' a l l á del cual pe l ig ra r í an . 

Las esperanzas de M. ü u p o n t e« tán 
cifradas en la Unión General de ias 
Federaciones de funcionarios, en la que 
estiman Insuficientes, en part í cu ¡a-r os 
sueldos p e q u e ñ o s , la^ medidas de es
pera impuestas por los Sres. Pni'lip y 
Schumann. y que reclaman la aplica
ción rápida del Estatuto de la func ión 
públ ica . Pero ei Gobierno y la G á m i r a 
parece que e s t án dispuestos a no ceder 

M Dupont, mientras contempla des
de su mansarda la nieve impoluta so
bre !los tejados de Par^, piensa en 
c ó t i o e m p l e a r á el tiempo si tiene que 
i r t i lgunos d ías a la huelga. ^íada tan 
malo como deambular por ¡as esl íen 
viendo escaparates, se dice sin entu
siasmo alguno y con cierta nostalgia, 
4e i a ca l e l aco ión ia, o f l e i n a ^ - -

la Comisión Ejecutiva de la Unión Na 
cional, o sea el Organismo que con
grega lOs intereses nacionales sin miras 
particulares. Marcelo Caetano le dará 
nuevas energías y mayor eficacia. 

El resto de los nuevos ministros son 
hombres que han demostrado su auto
ridad en numerosas actividades, espe
cialmente en cuestiones técnicas. 

Todos los periódicos se hacen' eco, 
con grandes titulares, de la reforma 
ministerial. 

OLIVEIRA SALAZAR, ACLAMADO 
EN LA ASAMBLEA 

LISBOA, 4. — E l presidente de la 
Asamblea NaclonCl portuguesa, doctor 
Albino dos Reís , ha dirigido la palabra 
a los diputados en la ses ión de esta 
tarde con motivo de la reforma del 
Gobierno. Dijo que aunque ello no en
tra en el estilo y normas parlamenta-
Mas, no podía la Asamblea? permanecer 
en silencio ante el cambio de guardia 
operado. " L ó m á s Importante dé la 
reforma del Gabinete—'dijo—es que 
Olivedira Salazar con t inúa a su fuente 
para ga ran t í a de la n a c i ó n . " Los dipu
tados, puestos en píe. ovacionaron al 
jefe del Gobierno.—=(EFE). 

fianza Media de esta capital ha i n v o 
cado ai Claustro de profesores, a fia, 
de tomar acuerdos para contribuir a l 
mayor espiendo-r de ios actos qua SQ 
realicen con tal motivo. . 

CLAUSURA DE- LA EXPOSICION 
FOLGAR LEMA 

Con asistencia de destacadas perso
nas, entre las que resaltaba la i ' i9.r$ 
pintora, primera medalla de 'a Bxpusl* 
oión Nacional de Bellas Artes. J i . . a 
Mingui l lón , se p roced ió en ia tarde de 
h.o\ a c.ausurar la exposición de o.eoa 
originales del pintor compostelam', \ n -
tonio Folgar Lema. Numerosas perso
nas desfilaron estos días ante las obras 
expuestas, haciendo cumplidos logioe 
de las mismas y adquiriendo un buen 
n ú m e r o de ellas. 

V I G O 

VIGO, 4.—Desde anocí ie ha decre
cido oonsiderab.eraemte el fuerte lem-i 
poiral que azotó esta cosita. Referente a 
la lancha motora "Jaimifco". que de~ 
her ía haber regresado a púe r to el sá 
bado ú l t imo, nada se l legó a saber ea 
todo el día de hoy. En la Gomamian-
cia de Marina se recibieron en sentido 
negativo el resto de l̂ Os despachos te
legráf icos que faltaban dé todas as Co
mandancias y Ayudaifitías- de Marina de 
todo el l i toral , contestando al requeri
miento de noticias de dicha embiiroa-
ción, que, como es sabido. Iba triplica
da por 14 hombre®, veednos todos de 
esta ciudad, entre !GS cuá les figuraban 
tres hijos de l . armador, don Ramón 
Portas. 

En cuanto al hundimiemto oourride 
a la a i l u m de las isias Cíes, se con
firma cuanto dec íamos ayer respecto ai 
siniestro. Se trataba, del caso deú mer
cante inglés "Sanwater ' , que el pasado 
día 30 se Incendió a la. al tura de Fin}»» 
teore, siendo abandonado por sus t r l« 
p ú l a n l e s , que recog ió , m á s larde, d! 
barco subco "Sigbriitl",, precisamente' 
d t arribada en este puerto, b-ste o u q u » 
¡os condujo a Lisboa, donde fueron 
desembarcados sin novedad. Duran t» 
todo el día de hoy, tanto en ios mue
lles Interiores de este puerto como en 
Aloahre, Bayona, Buen, Marín y ctroa 
lugares de la costa, ei mar a r ro jó res
tos del buque siiniesitrado, en su mayo* 
parte lana y a lgodón que era el, car
gamento que conduc ía . 

P O N T E V E D R A 

PONTEVEDRA, 4 . — L a Sala de * 
Audiencia d ic tó las seutencias siguien
tes: 

Condenando a les hermanas Dwrin-
da y Hortensia, Fiuza, procesadas en 
Ladn por haber dado muerte a su her-
'nauo Andrés , a 18 años de reclusión! 
y 35 mil pesetas de i ndemnizac ión . 

A n u i i r i o s p o r 

A g e n c i a s 

ASUNTOS. Do-
oumentos de 

Tribunales. Juz-, 
g a d o s . Oficinas 
Estado. Ricardo 
áeóane Bodrísruez. 
Procurador. Con-
tón P e q u e ñ o . 24 

A l q u i l e r e s 

O f e r t a s 

Q E alquila un ba-
Jo propio pare 

Industria. R a z ó n ; 
en Socoirro. 10. 

A v i s o s 

A L H A J A S Tasa-
^ dor autoriza 
do A. Hernández 
Gil . Joyero fabri 
•inte, s-m Andrés 
35-1.» Tei 1102 

E D I C T O S , anun-
oloe, esquelas 

toda España pre
cios tarifas "Pan
tos". Riego Agua, 
10. Te l é fono 2033 

C o m p r a s 

I IBROS. Bibllo-
tecas, compro 

San A n d r é s , 84. 
bajo. 

A L H A J A S . Gom 
pro brilhnte>. 

y objetos oro y 
plata, He rnández 
San A n d r é s . 35-1 • 
Teléfono 1102. 

Q O M P R O b á s c u -
le para pesar 

.con tickets. Fer
n á n d e z L a t o r re 
(Calzados Dum-
b o ) . 

p U M P R O t o d a 
oíase mué 

olee. r«>p«6 y oh 
ietos Plaza de Es 
paña, 26. Teléfo
no 3081 . 

M o t o r e s 

r \ I N A M O S , moto-
res continua 

todas potencias, 
Lope Vega, 9.» Ta-
i i e t i Madrid» 

/>EiDO en apar-
cer ía 20 hec

t á r e a s de regad ío 
para cul t ivo de 
tomate y hor ta l i -
zos. Dirl j irse apar
tado 106. C á c e r e s . 

P e n s i o n e s 

p E N S I O N Várela 
Valverde. 5. 

Habitaciones exte
riores desde 25 
>esetas ( M a d r i d ) . 

P e l u q u e r í a s 

p E L U 0 UE RI A 
"Hor tens ia" . 

Permanentes, pei
nados. Torre , 3. 
Te lé fono 2228. 

P é r d i d a s 

O E R O I D A de un 
re lo j pulsera 

caballero, marca 
Zenith. en el tra
yecto Atocho Ba
ja . San Juan. Pla
za de E s p a ñ i . 
Mercado, Plaza, 
Trompeta, Riego 
de Agua, Rea., 
Fuente de • San 
Andrés , San An
d r é s y Rúa Alta 
Se grat i f icorá es
p l é n d i d a m e n t e al 
que lo entregue 
en Atocha Ba ¡a 
48 - 2.o, Lo lita 
Blanco, o Rieg-) 
de Agua, n ú m . 40 

p E R D I D A . En la 
noche del do

mingo y ea la ca
rretera Betanzos-, 
La Coruña , ge ex
tra vid un saco lo-
n a conteniendo 
efectos de caza 
Se ruega a la per
sona que .p haya 
encontrado, o en
tregue en Linares 
Rivas, 12, bajo, 
donde es stratiü-
oa r á . 

p U A T R O y me-
dia s á b a d o wa

ter cementerio de
j é olvidado reioj 
Gima colgante y 
dije. Suplico per
sona e n c o n t r ó de
vuelva por lo -me
nos colgante y d i 
je con fotos espo
sa e hijos. Cás te lo . 
Luchan a, 1, p r i 
mero. 

P r é s t a m o s 
p R E S T A MOS 

operaciones de 
c réd i to y compra 
venta de toda cía-, 
se de v a l o r e s 
Fraucisco Mar t í 
nez Sevilla. Corre
dor de Comercio 
Colegiado. Notario 
Mercanti l . Marina 
16 y 17, bajo. 

T e s t a m e n t a r í a 

T T E STAMEN'PA-
1 RIAS, dere

chos realea, pen
siones civiles y 
militares y trami
tación de toda cla-
se de expedientes 
francisco Mart i 
nes Sevilla. Ges-
tur Aduunislra ' ivo 
Colegio do, Marina 
16 v 17 bajo. 

T i n t o r e r í a s 
• C N SEIS HU-
• ^ R A S ! Su tra

je lavado en seco 
y planchado a va
por. T e ñ i d o , y des
infectado de ropa 
Se garantizan tra-
nejos. " T i n t o r e r í a 
H é r c u l e s " . S a o 
Nicolás. 32, re lé -
fono. 1551, Sucur 
sai en Betanzos. 
R o d á n . 34, En 
GarbaIIo. Casa Si-
ros. 

T r a s p a s o s 
C E traspasa es-' 

p léndido local, 
s i tuac ión Inmejo
rable, propio para 
•omercio de cuai-
lu ie r ramo, lafor 
•tes: A. García. 
iongat 4. Santia

go» 

T r a n s p o r t e s 

C E R V I G 10 de 
mercancíafi y 

e n c u r g ü s por ca
rretera entre La 
Coruña y Rivearaj 
t ambién para pue-
b:os Intermedios. 
En Coruña Café 
Comp->steiano. ca 
lle Composteia. 6. 
Te .é fonu 2.?98. 

V a r i o s 

y i V E R O S M . Ro
d r í g u e z . En

cargue sus á r b o . e s 
frutales. Solicite 
c a t á l o g o s grat is . 
V i s i t e nuestros 
cult ivos. Ciudad 
J a r d í n . ( C o r u ñ a ) . 
|U» i , u u tt i» \ i u 

, RIOS Pr .m-ra 
Comun ión . Rubl-
ne, 10. 

V e n t a s 

p O R no poder 
atender, vén - . 

dése o traspasa ea : 
ñ ibadeo , nuevo y 
imniio Gafé Bar,• 
con cupos, pista, 
de halle y s a l ó n 

".'«au ü . n j a u s e 
i l apartado 7. R l -
badeo, 
C E vende la casa 
^ n ú m e r o 40 de 
Ramón del Cueto, 
con un solar do 
320 m2. R a z ó n : 
Adelaida M u r o , 
n ú m e r o s e - l . » 
W E N D O solar 400 

metros, lurae-
jorable s-ituación. 
I n f o r m a r á n Plaza 
Galicia. 22, entre
suelo, B . 
/ > O C H E niño vea-

do Plazuela. 
Gorme lana, 8, ha-
Jo. 
I N TERESANTE. 

En V I v e r o 
( L u g o ) , yendo ne
gocio Hos te le r ía , 
a prueba. Infor 
man Gene ra l í s imo , 
n ú m . 10-1.° T a i ó -
J&QÜO 154, 

Biblioteca de Galicia
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la íoÉin de 
la Ha a la M¡ 

D E L D A N U B I O 
P o r V . V . V . 

r i denominador común d« todos los informes que los diversos ven 
o«.ic,Ws más o r íanos "gnmdés" emiten respecto al porvenir de Avs 
tria & la independencia. Se Quiere resucitar el Estado austríaco %cr 
ennimaJMe todo Y Austria se m í e de este estado de cosas para pedir 
qm sé l l considere como upais tlberaOo", ya que se considera la prime
ra vxcünXi do las Anexiones de Alemania. Esto representarla vara el 
pueblo a ú y r i a c o vito situación c<moda en la liquidación de la última 
fjnerra. S a U r l a Austriq reforzada en s u anterlof independencia o S -
derada no <k>mo encWga sino como "ñberada" y en condiciones de man 
tmer un e j&olo m á s o menos grande que defendiera su independen 
om tanto de AlemaMa cerno del Oriente, donde también existen neli-
¿ros.. . 1 

. /,flra • ^ ^"encf interesados en los problemas europeos 
M independencia de} Austrva es esencial desde el punto de vista de ú 
VoUtka danubiana. X a cuenca del Danublo~vla de comunicación fluvial 
y por tanto de enorme capacidad de tráfico—que une la Europa s Z -

•jsntrdijnal y si sfi quiere oecldeniat-(muchas veces se ha hablado de la 
_ posibiimd de una unión por medio'de canales del Rhln y del Danubio) 

con el Sfar-Nerjrv y los Balcanes, tiene que ser independiente de lo* 
países por que crUza el gran ría europeo. De lo contrarío quien domi 
ns la cuenca danuMana podría dominar en Europa, y para que la cuen 
ca fluvial que une ^uropa con Asia: sea independiente, es necesaño aue 
IJS países que cruz^í ¡sean independientes .entre sí. Austria es la clave 
de ellos Fué el nldín alrededor del cual se concentró el vteio Imnerín 
mstrohúngaro que if ominó la Europa Central porque dominaba el Da
nubio, pero hoy serta el elemento que los aliados podrían ovoner a la 
anuencia soviética para contrarrestar el dominio que Moscú mefcndP 
ejercer sobre ¿1 Danttblo. , ^ 

De hecho, Rusia domina más o menos directamente sobre Bulaa-
rla. Rumania y Hungría. Las. tres están en el curso final del Danubio 
Por razón de ocupación, Rusia mantiene tropm—junto em los alladni 
occidcntf e s ^ n A u s t m SI Austria cae de aSún modo bajo f / i n / S 
cía sovUttea al f l m a r el tratado de paz. el Danubio caerá automática, 
m'mie bajó la In f luema de Moscú y cm él el dominio de E u r o m r-n-
tral Si Austria se mantiene todependime, a Danubio tendrá varios due
ños. Rusta tendrá que aoeptar las oplnione» de los demás usuario* de 

2 r m ™*nc<, n u v W , V ista, no estará dominada desde Moscú m D a - ' 
miMo podrá ser cerrado a la Infiltración soviét ica en Europa. 

ÜN APLAZAMIENTO m PALESTINA 

^ Laíi W t o r t ú t á e s judiciales británicas han adoptado una medida de 
sabia política. L a ejecución de G r u m e r — H terrorista judío condenado 
a muerte-ha sido fijada para el día 13, jueves. E n un principio se 
creía que habría de ser realizada el martes siguiente al de su apelación 
rschazada por el propio interesado. Ese martes coincidía con el día de • 
T r - / n c ? ™ f G ^ e r n o británico prevé que la e j e c u A va * ser 
la sefial de la batalla final entre las autoridades mandatarios y las or-
ganlznciones terroristas, ha preferido -organizarse a si mismo un "ar-
mmclo" aplazando la e jecuem. hasta que las familias de los súbdUos 
británicos que van a quedar en Palestina hayan sido evacuadas V m 
vez que queden en Palestina solamente los hombres: dispuestos 7'la lu
cha, podrá ésta comenzar. 
v« í e « f 1 el atezamiento de Já ejecución hasta dentro de diez días 

t C Z S u p t n ! e a b $ T Ufd*rd en re^ürse ^ 

Ciento veinticinco 
chinos perecen 
carbonlzatfos 

S e h a l l a b a n a b o r d o d e l b u q u e 

fluvial " S a l g o n " 

HONGKONG, 4.—La policía infoirma que 
se registran cien muerto^ a causa del In. 
cendlo del buque fluvial "Salgón". E l si
niestro -se inició esta mañana a la hora 
señalada para la salida del buque con 
rumbo a Cantón.-—(EFE). 

* * * 
HONGKONG, 4.—Ci€nto veinticinco cadá

veres han sido recogidos hasta ahora en 
el Interior del vapor "Salg-ón" de dos mil 
toneladas, desfa-uído por un voraz Incen
dio. Todas las víctimas son chinos que 
quedaron aprisionados bajo cubierta. Los 
enrejados de hierro colocados en las cla
raboyas como protección contra los pira
tas Impidieron que pudieran ponerse a 
salvo. Las pérdidas en el cargamento se 
elevan a unos 250.000 dólares Incluvendo 
valiosos objetos de arte que fueron presta
dos por coleccionistas cantoneses para fi
gurar en una exposición de esta ciudad. 
El Incendio se declaró en la parte central 
del barco donde se hallaban los depósitos 
de petróleo y aceité. El "Salgón" se dis
ponía a zarpar para Cantón.—(EFE). 

¿Carne o pasta de son*? 
é V i n o o café? 

El francés tendrá aue P I Í W 

< i j a . j r ? , §̂[ir 

A los funcionarios se les dará la mitad 
de 3os francos que esperaban 

Se autoriza el aumento 
del precio del azúcar 

MADRID, 4.—-Para compensar el aumen
to en los Jornales de la nueva reglamen
tación de la Industria azucarera que ha 
sido puesta en vigor con efecto retroacti
vo desde noviembre, la Junta Superior de 
Precios, ha autorizado a las empresas azu
careras para aumentar en treinta céntimos 
por kilo, el precio del azácar que se pro
duzca en las fábricas.—(CIFRA). 

P A R I S , 4 ( C R O N I C A 

D E L O C R R E S P C M S A L D I P L O 

M A T I C O D E L A A G E N C I A 

L O O O S , A N T O N I O M I R A ) . 

Los temas dé! momento son tantos 
ínÍaLVarl,a.d0S' ^ 61 fmncés tionl 
llama: una "mise au point", un e n W u e 
de la ^ u a c W n . He aquí, pues, "o S e 
de este principio de febrero se ha dicho 
el resignado monsieur Dupont. en su 
mansarda: 

,. 7-Mafiana va a entrar en visor m 
(!pP=,nH?/StfI",.el <5efior K^6'1 es, como 
se sabrá, el alto comisario de la dlstrl-
AKCÍ(in).' ^ se acabó el MiniMerio de 
Aba-stecimlento®, el abastecimiento se 
ha transformado en la distribución. 
Pero si la distribución no abastece me
jor eme el abastecimiento distribuía 
todo habrá sido un juesro de oa'labras 

Mas el señor Rastel "tiene un p.an-
no es muy nuevo ni muy orlginil: cons
ta de cuatro puntos de onción, i n c e 
mentó de ciertas producciones v con-
centmción de los servicios. Vino Ic-úa: 
a ca fé ; más cerveza. Si usted no rpjíe 

•re comprar carne, puede comprar pasta 
de sopa, o si los preñere, puede guar
dar f,us "puntos" para adquirir café. 
¿Una copa de vino? Perfectamente; 
pues se queda usted sin café v sin cer
veza. Por lo pronto, una información 
Interesante: no faltará ei pan ni habrá 
que preocuparse por la escasez de ma
terias grasas. Y a es algo. Y lo que es 
aun m á s : la preocupación domíname 

, ^ te '1 « s volver poco a poco 
a la libertad comercial, y someter sólo 
a -un raplonamiento estricto los géneros 
imprescindibles para los "económica
mente •débiles". M. Agustín Laurent, tle 
cuyo Gabinete fué jefe M. Rastel, ha 
declarado: "Yo sé que sus Ideas sobre 

Alguna cifra, casi í„n 
para M. Dapont ^ á ^ f ^ r 
cuartos: la del balance dp ? Io • sai 
Francia: ésta da un. HÍ ia B a ^ * i 
cinco millares de f r a n ^ ' 0 ^ S 
de binetes en e i r c u l í C ^ ^ ^ 
tira, nadie lo diría", r e f l S 0 6 ""fr 
sieud Dupont. '"^xlona 

Todo para M. Dupont rm^ i 
que vive entre e¡ temor de ^ ! ' H 
cesante y la esperanza de q u e l ; ' ^ 
ffl sueldo, es que los 77 ooo m u H 
do francos que los funcionario? H 
raban para poder arreglar^ P I ' ^ 
sa han reducido a 52 nq^ lif,ii!4. 
"A esos.52 millares es ^ 
mann, ministro de Finanzas HovJ*"' 
afiadir otros veinte l ^ s para 
con los sueldos de los%mS,a;n'f 
Estado los de los funcionarios Jt '2 

(CONTINUA EN QUINTA) 

LOS BUSOS SON m » T 
dice la s e ñ o r a Rooseveit 

Cree que la Democracia es 
más fuerte que el comunismo 

Y califica de cargante la tenacidad soviética 
N U E V A Y O R K , 4 . - ( E n m arttMto 

A ^ S 1 L»<>t" y baj,, «i tltorlo de 
Ixw rusos son intransigentes", la se-

Bora Rooseveit dlee: . « 
" E n nuestras relaciones con -la R u 

soviét ica, tendremos que Beparar 

f spañol, eiponeole de vllalida 
Nuestra producción literaria causa sorpresa a los visitaníes 

de la Exposición del Colegio de Belén, en la Habana 
l^a atibe negrra. que utlllzá te propa-

fanida antiipatriótica para envolver' a 
spaña en toda clase de Insultos, ha 

s|do rasg-ada en L a Habana, con una 
«imple visita al Goleg-io de B í l én . Diez 
anos de mentiras y calumnias habían lo
grado formar un concepto tenebroso 
de nuestra Patria; de España habían 
aufdo la •Inteligencia y la luz L a bon
dad y toda oíase de virtudes". Sus sa-
Wosi, .gus investigadores, sug. poetas, 
sus polít icos, brillaban en las antesa
las de la ONU, mientras aquí sólo que
daban rumore-s de ©averna primitiva, 
esclavitud j una cultura muerta. Pe
ro en medio de tan desolado paiiorá 
ma, el Colegio de Belén ahre, sin r u i 
dos estridentes, sus-puertas al libro 
gspafiol. Por ellas entran en ordenado 
sortejo, la producción fllosóflca, lite
raria, jurídica, social, t eo lóg ica . . . De 
eminentes escritores, de intelectuales 
Uus.tres y artistas con genio creador. 
Los miles de obras lujosamente edl-
lada5 y un índice cultural con más de 
13.000 libros editados en nuestra Pa
tria durante el año 1946 causan sor
prendente admiración. L a nube se ras
ga, y, en sólo tm go|pe de vista, E s -
^afla aparece ante el mundo tal como 
ss, vestida con' las galas que labraron 
para ella o'tros catedráticos, tribunos, 
poetas, dramaturgos, ' políticos v pen
sadores (Jistlntos- de los que "andan 
dispersos por Europa y América ha-

' eiendo el juego ai comunismo y bus
cando otra guerra civil para el pueblo 
español. 

L a impresión que ha causado la Ex
posición del Libro Español en el Co-
ift îo de Belén, la, ha'reflejado el pe-
rtod&ta Arturo Alfonso Roselló en sus 
magnííleos artículos publicados en «i 
importante rotativo "DiariQide la iVla-
W > ^ \ Pejemos- hablatr ÍI s i f pluma^ tu-

treeacando pArrttfos.. de sus art ículos-
• E n el Colegio de Belén está «l i rá i 

soberano ment í s a la impostura de que 
en la España que gobierna Franco es
ta sofocado el ímpetu creador, que exi 
ge siempre, para manifestarse a ia pie-
mtud, un ámbito de libertad Si esta 
libertad is« define como el derecho a 
que los comunistas hagan fuera de 
Rusia el género de propag-anda diso-
oiadora que dentro de Rusia les está 
vedada, o que los republicanos, man
teniendo una beligerancia irreductible, 
que cierra todo camino al entendimien
to, la. utilicen para movilizar ia rebel
d ía—sin aceptar antes, con transigen
cia patriótica, él hecho consumado que 
es paso p/evio a un nuevo ordenamien-
to po l í t i co—entonces , nadie lo discu
te, en España no hay libertad, [-'ero 
una simple ojeada a la copiosa pro
ducc ión libresca de las editoriales es
pañolas, de las que apenas si algunos 
millares de obras bien representati
vas y selectas se exhiben en el Colegio 
de, Belén, basta para advertir que «i 
criterio con Que ha sido regida tan vas. 
ta eíñpresa de pintura, no está subor-
dMado, ni limitado a ninguna intención 
política o sectaria y qué allí campe'a. 
con absoluta libertad, esa fuerza crea 
dora del genio hispánico.. • 

Adviértese en el esfuerzo intelectual 
de la España de ahora una preocupa
ción ostensible hacia aquel género de 
producción bastante descuidado en 
otras épocas , relacionado con la téc
nica, y que es, en el orden científico, 
de gran utilidad vulgarizado ra v de 
aplicación eficaz al desarrollo de la? 
actividades industriales y agrícolas ." 

" E l arte, ia filosofía, la crítica, la 
historia, la medicina, el derecho, la 
teología, e! estudio biográfico, todo lo 
que abarca ia sensibilidad y el ráelo-; 

cínio están allá, ordenadamente ex
puestos, para regalo de la inteligencia 
y- del espír i tu." 

"España ocupa, inmediatamente des 
p u t l 'de In^5iaterra, el lugar clmen/ 
entrt todas las naciones productora*' 
de libros de Europa. Y no asistimos i 
xm ensayo de producción masiva, vul 
garizadora, de fácil acceso, en que es
tán ausentes en grado a la baratura, 
la pmcritud y el esmero. Por el con 
trario, jamás el libro español ha sido 
impreso con tanto decoro, con tan rí 
guroso sentido estét ico, con mayor dig-

¡ nldad tlpocráflca. Hay ediciones tan 
i primorosamente logradas, que consti

tuyen a despecho del méri to literario 
que va por dentro, una fiesta visual 
para el bibliófilo que las toma en sus 
manos." 

E l articulista que se extendió en 
atinadas observaciones y comentarios 
a lo largo de tres artículos, recoge 
para atribuirlo a nuestra Patria el pen. 
samiento de Quiroc. "Una nación, sólo 
vive porque piensa" Y siendo esto 
c ier to—añade—no cabe duda de que 
España está viva. L a Exposición del li
bro Español así lo corrobora. 

No es la primera vez que el extran
jero se queda sorprendido ante la 
enorme producción de nuestras edi
toriales. E n ia Exposición de Obras 
Sociales y Religiosas celebrada con 
motivo del Seminario de Estudios So
ciales de L a Habana, España presentó 
mayor número de obras que entre to
das las naciones americanas que ctm-
currieron a aquella asamblea. Y enton
ces, como ahora, el nbro fué vehículo 
del pensamiento, de la verdadera líber, 
tad y de toda. Ia verdad que los enp-
migos de nuestra Patria se estfuerzan 
en ocultar a los ojos del mundo y a 
]os homhreg de buena voluntad. 

lo m á s posible de nuestra mente el te
mor 7 «i desagrado que sentimos por 
los comunistas norteamericanos, de 
nuestra actitud ante los representantes 
del Gobierno sov ié t ico . Tendremos que 
insistir en que el Gobierno soviét ico 
no ayude en. manera-alguna al grupo 
comunista dentro de nuestro propio 
país. Creo que una vez sentada esta 
premisa, podremos entendernos con 
Rusia de la misma manera que nos en
tendemos con el. Gobierno socialista de 
la Gran Bretaña. Ambos Gobiernos di-
fleren de nuestros puntos de vista, po
lítico y económico, pero bien es verdad 
que estos puntos de vista no nermane. 
cen es tát icos en ninguna parte." 

La- señora Rooseveit dice más ade 
lante en su artículo que "con simples 
palabras no convenceremos a los diri
gentes soviét icos de que la deraooracla 
no só lo eg tan fuerte, sino que es más 
fuerte que el comunismo. Creo, s lr 
embargo, que si nos mantenemos fir 
mes en nuestras convicciones lo mis 
mo que, los rusos se mantienen en ̂ as 
suyas, podremos demostrar que la de
mocracia sirve mejor los intereses de' 
pueblo y de ello tendrán pruebas todos 
ios representantes soviét icos que vie
nen a nuestro país" 

Agrega la señora Rooseveit que está 
convencida de que los representantes 
de la Unión Soviética en los Estados 
Unidos "tienen, muy pocos deseos de 
asociarse con los grupos comunistas 
norteamericanos". Refiriéndose a sus 
trabajos con los rusos en el seno de 
la organización de ¡as Naciones Unidas, 
dice que "son un grupo disciolmadO; 
saben recibir órdenes y saben llevarlas 
a su realización; cuando no tienen ór
denes concretas recurren a demoras y 
son verdaderos maestros en él arte de 
encontrar razones para aplazar las dis. 
cusiones". 

Afirmó la esposa del fallecido presl-
'dente norteamericano, que admira la 
tenacidad rusa "aunque algunas veces 
ya es algo cargante". Añade que aun
que los dirigentes comunistas rusos 
desean influir en los Gobiernos de loe 
Estados vecinos para protegerse contra 

posibles agresiones", va no creen 
posible implantar el comunismo ¿n e] 
mundo, en los momentos presentes. 

No creo—dijo—,que los dirigentes' ru
sos de hoy día inciten activamente a 
aeterminados grupos para que traba
jen dentro de otros países no comunis
tas. Es más , creo- que es un poco em
barazoso para ellos, que estos grupos 
realicen una labor activa. Ello crea en 
los países democráticos , no sólo el 
deseo de luchar en defensa propia 
sino en muchas ocasiones, originar un 
sentimiento, general fiontfa ^ 1 * ^ 

"Cuando el amor azoto—dwla ih * 
floz Seca, pongamos por eltoüo átl\ 
teatro—lo mismo, es el Rey qut lai 
Sota'', sabio aforismo eróiiro >ijwhí 
rio que han venida a confirjnar, s 
pasmo y gozo de espectadores fflf-j 
ger Carlessón, ciudadano sueco y| 
una muchacha de Barcelona ile l i \ 
que no sabemos más sino que w íiM 
ma Teresa, lindo n-omhre de "nmf.-* 
rada. 

Birger, barbero de un buque itiiy 
co, hacía el tráfico regular de (JM 
temburgo' a Barcelona. Singladum yí 
singladuras, entibe cielo y mart pelan-i 
do marineros y al llegar a Barcelo-S 
na, ¿qué hacer. Dios mío, qui /tó-j! 
cer siendo sueco y peluquero? Puet 
pelar, naturalmente, ¡pelar la pa
va!.. . 

Y afwra, en una etapa «ñire lio* 
viajes, las campanas de la iglMlto, 
de Bergsforts, allá en Suecin. entr(\ 
el cielo pálido y la nteve resplande-1 
dente y ligeramente añilada d? tm-1 
to mirarse en el azul, habrán íowdflt 
a bodas para que la catalanita y «'x 
barbero, convirtieran el idilio en hir • 
meneo. 

E s lo que ocurre "cuando el v w 
azote". Birger y Teresa qv* '* 
nocieron por casualidad, que tam-
blaroH el primer requiebro y el prt- > 
mer rubor en ese lenguaje interni-l 
clonal especialmente hecho., ara u»\ 
jóvenes, han llegado a casarse iwj 
cruzar, lo que se dice cruzar, « ^ j 
sola palabra. Nada pues, de van^i 
promesas; nada, de bonitas nenn-\ 
ras; nada de juramentos apatme-
dos o de cartas encendidas la mitaa 
salidas del corazón, la mUad copia
das de " E l Secretario de los iman
tes".. Todo, por el contrario, ttenM 
ser una suerte de adlv in(u;m¡w 
pálptto que salvando paralelos Vjíra' 
dos geográficos une, de Suecio 
Cataluña, dos corazones, ^ 

' do de ébe vehículo que soto ¿wv» 
: para los viajantes de ^mercio j/ 

más gentes poco imaglnailv** VJ¡ 
que damos, no se sabe bien V<>JJtt' 
el bonito e Inadecuado nomore 
lenguaje. . 

Para Birger y Teresa, todos & 
idiomas del mundo \e cifraban ^ 
ahora en una sola palabra W* ' . , 
de aprender en cualquiera^ i 
Amor. De ahora en *dAe%n* ' , n A 
está, tendrán que aprender otm i 
chas, empezando sin dM«a * L ¿ . :; 
por esta tan llena de poesja. roció i 
miento. Y es probable ? f i > 
cultades comiencen. « V 
Bemgsforts, cuando el w ^ 
sueco catalán pase de las ao 
nos de palabras. Pero « f 
les quita una cons\derubie ^ ^ 
que mientras lo ^rriejite es^ r ^ 
mairimonios empiecen e r n ^ ^ 
se y acaben por no entender^ 
ner y Teresa, han empeMdo * J 
Tendiéndose desde « W 
eso, amigos, es tener ya mutrw 
lantodo 

(Dibujo de Brufaa) 
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